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«Sombras da Ruas e vol- 
torá a triunfar na comé- 
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A SONORO-FILME 
apresenta 
«REBECCA» 
dirigida por ALFRED HITCHCOCK 


Adaptação cinematográfica de Robert E, Sher- 
wood e Joan Harrison, segundo o romance de 
Daphne Da Maurier 


Personagens 
Máximo Winter... «. LAWRENCE OLIVIER 
A Senhora Winter... JOAN FONTAINE 
Jack Favell,,, «2. .«+ GEORGE SANDERS 
A govementa «. +... JUDITH ANDERSON 


Rebecca Winter morreu vítima da sua pai- 
xão pelo mar, ao naufragar o pequeno «yacht» 
que cla, sôsinha, corajosamente dirigia. O ve- 
lho solar de Manderley, nas Carnualhas, cobre- 
-se de luto; e aqueles que alguma vez a conhe- 
ceram choram hoje amargamente a sua perda. 


A senhora Winter, aquela rapariga ?! Não | 
A senhora Winter é a outra, a que deixou pa- 
rentes e crindos saúdosos do encanto e da 
distinção que dela emanavam. Não é agra- 
dável o ambiente que a noiva encontra no 
“velho solar de Manderley. 


A justiça vê-se obrigada a intervir. Abre-se 
um inquérito preliminar, as testemunhas 
desfilam perante o investigador e, enquanto. 
as presunções vão recaindo sôbre o marido, 
a senhora Winter abraça com fé a causa da 
sua inocência, 


Máximo (Lawrence Olivier) parece sofrer 
sincera dor com a perda da sua mulher; ao 
abandonar pouco depois a Inglaterra, deixa 
atrás de si a dúvida de que possa vir a esquê- 
cer-se da encantadora e bela Rebecca. 

Um dia em Monte Carlo... 


tica nto dir 


É certo que encontra carinhoso amparo em 
Máximo, que continua a amá-la com vehemên- 
cia ; mas mesmo êste parece sofrer por vezes a 
influência daquela sombra... Isso leva-a a ter 
ciumes e, se não fôsse uma explicação deci- 
siva do marido, certa intriga... 


Jack Favell não pára na sus obra: acumu- 
la provas, insinua o propósito do crime, his- 
toria os antecedentes. Eis senão quando surge 
na pessoa dum médico a revelação da verda- 
deira causa da morte de Rebecca | 

E Máximo é mendado em paz, 


4 


mm 


+». encontra-se com uma rapariga nova, des- 
pretenciosa, que é dama de companhia duma 


sua beleza também, Ei-lo de novo 
a senhora Winter (Joan Fontaine 
liz, junto do marido, a caminho de Inglaterra ! 


«»eforjado por Jack Favell (George Son- 
ders), primo de Rebecca, levá-la-ia ao deses- 
pêro, Jack, por um interêsse inconfessável, 
aproveito-se de certos indícios compromete- 
dores, para ncusor Máximo de ter assassinado 
a sua primeira mulher. 


Ao aprôximar-se de Manderley, Máximo de- 
para com 0 seu solar a arder. Corre como louco 
e só descansa quando sabe que a senhora 
Winter está salva. Nas labaredas apenas se 
consumiu o pesadelo do passado. Rebecca 
volta a morrer — desta vez para sempre. 

(Texto de António de Carvalho Nunes) 
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JOSEPHINE BAKER e MURAT 
a contas com os nossos redactores 


Josephine 
boa há 
das Amé 
em longa r ã 
Argentina e pelo Brasil, à Írente 
da própria companhia, 

- Não conheço Portugal — di- 
zia-nos então — mas adoro o 
Brasil! como todos me dizem que 
portugueses e brasileiros são pare- 
cidos como irmãos... 

Se ressembient comme des Jré- 
res, era a sua frase exacta, em que 
os érres tinham o brando rolar que 
lhe dão os americanos do sul, Por- 
que Josephine nasceu em São Luis 
de Missouri, lã onde se estendem, 
como neve, os campos de aigodão, 
e os negros cantam e dançam as 
mais insinuantes cantigas désie 
mundo, 
saltaria fugkitamente em Lis- 
boa foi fugídia, entre um paquete 
e um expresso, Nem teve tempo de 
zer as malas, cheias daqueia 
à cara de séda izve que assen- 
ta tão bem sóbre a sua pele, suave 
e unida como a própria seda, 

Desta vez, Josephine preparava- 
"Se para repetir a proeza, em sen- 
tido inverso, Ia à caminho do Bra- 
sil; saltaria fugiadamente em Lis- 
boa, entre um expresso e um pa- 
quete.. 
Mas haviam acontecido, entre as 
duas passagens meteóricas da «es- 
tréla» nesta mui nobre e leal ci- 
dade de Lisboa, muitas coisas e 
coisas muito graves, A nova guer- 
ra arrancara-a ao seu Paris, à sua 
vivenda de A era, como tan- 
tos outros frz ses, com o filhito 
ao colo, até o sul da França, 

Depois do armistício, não volta- 
ra a trabalhar. E decidiu regressar 
à terra brasileira, que tão bem a 
havia acólhido e apias dido, 

O destino, po à, tinha as col- 
sos escritas doutra maneira no seu 
famoso livro... 


UMA CONSTIPAÇÃO BEM 
PORTUGUESA 


Quando telefonámos para o Aviz, 
disseram-nos que Josephine estava 
cama, Nada de grave. Uma da- 
qu tremendas constipações à 
portuguesa, que a transformaram 
num bichinho escurito e friorento, 
fungando entre lençóis macios 
Mas Josephine Baker é uma au- 
ntica senhora: agradecera meia 
hora depois, pelo telefons, com 
uma pontualidade e uma gentileza 
tocântes,. às flores que lhe foram 
envindas, E, no entanto, Deus sabe 
quantas mais e quanto mais belas 
flores lhe têm mandado, desde que 

num salto de gigante, a 
À que val do quinto lugar 
to Négre, de passagem no 
dos Campos Elísios, à ca- 
cartaz das Folies-Bergé- 


Boker passou em Lis- 
guns meses, À E: 


catro 
a do 


E Josephine é uma autêntica vo- 
», sabe que tem 


ficar à 
dos re 
tógratos as suas conveniências p 


be que tem de pagar 
o largo tributo que deve à im- 
prensa, por té-la sempre acarinha- 
do, desde a prime hora, prati- 
camente sem excepções. E como 
Josephine é a gentileza personifi- 


cada, fá-lo da melhor vontade, ri- 
sonha sem artifício, afável sem 
afectação, 


A ORIGEM DAS BANANAS 


«Animatógrafo» conhecia, em to- 
dos os seus pormenores, a “história 
deliciosa que marcou o comêço du- 
ma das carreiras mais brilhantes 
do «music-hali», Mas sería picante 
ouvi-la confirmala pela própria 
Josephine, quinze anos depois, para 
o contar de novo aos nossos Jei- 
tores, 

Essa história é tocante, e prova 
melhor que qualquer outra de que 
oiro puro é feito o coração da ar- 
tata, 

Em 1925, André Daven e o seu 
sócio sueco mandaram vir da Amé- 
rica do Norte, à confiança, uma 
companhia de músicos e bailarinos 
negros, destinada a incutir em Pa- 
ris, então indiscutível capital da 
Europa, o gústo pelo jazz, 

Os negros chegaram e fizeram a 
sua exibição demonstrativa, Cala- 
midade!... Talento, tinham êles. 
Sepeteavam à maravilha, reque- 
bravam-se com frenesi, sincopavam 
na perfeição, Louis Dougias era, 
sem dúvida, um «tap-dancer» ex- 
cepcional, e o bando de negrinhas, 
muito novas, muito frescas, lem- 
brando passaritos escuros, poderia 
interessar um ou ou espectador. 
Mas tudo aquilo era tão novo e 
tão «fora dos hábitos», apresenta- 
do com tão ingénua simplicidade, 
que os não-iniciados (que eram, a 
êsse tempo, todos os europeus), não 
poderiam experimentar a sensação 
dum verdadeiro espectáculo, Os ar- 
tistas negros apresentavam-se com 
os seus típicos trajos remendados, 
os seus chapéus de palha esfarpa- 
dos, às suas camisas de flanela de 
cór, Tudo muito «pobre», para a 
concepção paristense do «music- 
-bally 

Foi então que Jacques Charles, 
primetro colaborador da emprêsa, 
reparou numa garota de olhos 
enormes e cabelo alisado «à rapaz» 
que estava misturada com as de- 
mais negritas. E pensou que o seu 
corpito esbelto, que se adivinhava, 
deveria ser agradável d> ver, de- 


sengonçando-se naquelas danças 
excêntricas, E teve, como num re- 
Jâmpago, esta idea de génio: o 


único trafo que apresentaria seria 
uma tanga de bananas! 


PARA VALER AOS CAMA- 
RADAS... 


Mas surgiram dificuldades: a me- 
grinha negava-se terminantemente 
a exibir-se quás: nua, O seu pudor, 
autêntico, revoltava-se, O j 
dor — e o seu legitimo orgulho. En- 
tendia que a sua arte de dançarina 


Josephine Baker e a jornalista portuguesa Fernanda Reis, na varanda 
do Hotel Aviz 


deveria bastar para a impór, um 
dia, quando saísse da fileira... 

Mas Daven achara boa a idéia 
de Jacques Charles, que então se 
impunha como autoridade, pois en- 
cenava todas as revistas de Henri 
Varna, no Casino de Paris, conse- 
guindo éxitos sôbre éxitos, Intran- 
sigente, ameaçou de recambiar todo 
o grupo para os Estados Unidos, 
com a negrinha vestida — mas sem 
contrato... 

Os companheiros e as compa- 
nheiras da menina que se' negava 
a exibir-se em pélo, ficaram aterro- 
rizados. A perspectiva não era, de 
facto, animadora. Procuraram con- 
vencê-la, imploraram, garantiram- 
“lhe que a sua recusa ja fazer aluir 
um mundo de esperanças... 

E então revelou-se o quilate do 
metal de que era feito aquele co- 
ão, sensível como um guiso de 

acedeu, sacrificou-se, para 
salvar os camarada Consentiu 
em exibir-se como Deus a deitara 
ao mundo, apenas adornada por 
aquele estranho e«cache-sexen, 

Mas o destino foi generoso, e 
recompensou regiamente aquele lin- 
do gesto; a «Revue Négre» alcan- 
cou um triunfo sm precedentes. 
E Josephine Baker — porque era 
3 claro está — guindou-se dum 
dia para o outro ao pináculo da 
fama, 

Como que para reagir aos seus 
escrúpulos de mulher, Josephine 
entregou-se perdidamente ao género 
que lhe impunham, Com o génio 
rítmico próprio da sua raça, ín- 
ventor» as atitudes mais cómicas, 
Os mais excêntricos. Entor- 


tava os olhos, unindo-os junto 
ao nariz, num estrabismo conver- 

de ele esistível, Espe- 
tava o dedo ticador. e aponta- 
vao & fronte es empastara o 


capelo com tanta lhantina, que 
ava por completo, Contoreia q 


trazeiro e atirava com as pérnas, 
num passo de «charlestons diabó- 
lico, que agitava doidamente as bas 
nanas doiradas que lhe pendiam da 
cinta, conseguindo efeitos espanto- 

Da «Revue Négres, onde, a-pesar- 
-do êxito, não figurava como vê 
deta, Josephine Baker pulou para 
as Folies-Bergére, encimando um 
elenco de revista nova, posta com 
um luxo incrível, e de que tivemos 
ocasião de assistir à «premiéres», 
servidos pelo acaso duma passagem 
por Paris. 

Josephine Baker não só estava 
lançada, como o lugar que conquis- 
tara (não só pelo seu belo sacrifi- 
cio, como pela sua arte originalis= 
sima, verdadeira criação revolucios 
nária) era dos de lavar e durar, 
pois Josephine ainda hoje man- 
tém a sua posição e a sua «classey, 


JOSEPHINE VAI TRABA- 


LHAR NUM PALCO LIS- 
BOETA ! 

Tudo isto nos confirmou, com a 
sua voz «goualileuses e arrastada, 
de que ela tira tão bom partido 
quando canta, a linda rapariga do 
Missuri. 

— Foi tal e qual assim, «Animató- 
grato», Vocês são terríveis! Sabem 
coisas que não deviam saber... 

— Mas tudo isto lhe fica bem, por 
ser verdade, por não ser adômo de 
biografia tantasista... 

— Detesto tudo o que não é vere 
dadeiro, nem espontâneo. (Esta 
afirmação dá bem o tom da ver- 
dadeira alma de Josephine), Desde 
que me habituaram a exibir-me 
com a simplicidade que só o nu 
pode dar, é sempre um sacrifício ter 
que empenachar-me com plumas 
que custam milhões, 

— Teremos finalmente ocasião de 


(Ler continuação na página 14) 


ANIMATÓGRAFO 


FF ERNANDO FRAGOSO entrevista JEAN MURAT 


Jean Murat considera-se Já «ci- 
dadão honorário de Lisboa», Os 
Seus filmes trouxeram-no ao nosso 
país, onde aliás começou a sua 
carreira, nos bons tempos dos 
Olhos da Alma e da Fonte dos 
Amores. Portugal encaminhou os 
seus primeiros passos no cinema, E 
Lisboa viu-o, depois, actuar, em 
pléna glória, nas ruclas estreitas da 
Mouraria, quando a «équipe» da 
Ufa -veio realizar as duas versões 
de Estupefacientes, 

Mais tarde, pela mão de Pierre 
Chenal, a bordo dum veleiro ele- 
gantíssimo, Murat voltou a fazer 
escala pela capital, quando, no Te- 
Jo, filmaram os exteriores de 
Les' Mutinés de VElseneur, Na sua 
longa carreira de grande actor, 
Jean Murat tem quatro filmes rea- 
lizados, no todo ou em parte, em 
Portugal, Essa circunstância, alia- 
da é natural despretenção do galã 
francês, e o seu amor a Portugal e 
à nossa gente bastam para justi- 
ficar a simpatia e O Interêsse, que 
ainda hoje se verifica em redor 
da figura do inolvidável intérprete 
de O Senhor Director, que foi, in- 
contestávelmente, há alguns anos q 
galã mais querido das platelas por- 


tuguesas. 
Jean Murat que vimos, ainda 


MURAT será o protagonista do primeiro 
RENÉ CLAIR? 


filme americano de 


toril, a ceminho de |) 
acabrunhado pela tragédia d 
rota — está novamente, e 
Regressa a França co 
missão oficial de que s> É 
nhou, desolado com o conjunt 
circunstâncias que tornaram uma 
viagem de mes amente 
desencorajante e 

Pela segunda vez, com efeito, o 
galã de Dais num automóvel, per 
correu grandes cidades da Améri- 
ca do Sul, numa viagem de 
ganda do cinema !£ . 
leceu acórdos, desbre vou merca- 
dos, conquistou para os filmes de 
Além-Pirinéus melhores paosicões. 

-—44E tudo para quê?!» 
êle, desanimado! «Tão cêdo, não 
lhes poderemos mandar um filme, 
que seja», 


MURAT E RENÉ CLAIR 


Poucas semanas antes de se dar 
a invasão alemã, quando a França 
supunha, que a guerra se limita- 
ria ao «cómodo» e improíícuo quelo 
entre as linhas Maginot e Siegfried, 
a Imprensa Cinematográfica Jeva- 
va a bom termo uma campanha 
pro-reatamento da produção cine- 
matográfica, que a mobilização ha- 
via paralizado por completo 

René Clair que deixara, em Lon 
dres, um filme em meio, e que T 
sera de parte, a ideia de concl 
Air Pur, trabalhava afanosamenie 


absolut 


NOTÍCIAS FRESCAS DO BRASIL! 


FERNANDO BARROS 


casou-se, e vai realizar 
um filme com AQUILINO 


Férnando de Barros que, desde 
a «Canção de Lisboa» luta por um 
lugar no cinema, sempre subindo 
e sempre aprendendo, trabalhando 
na quási totalidade das fitas so- 
-moras jeitas em Portugtl, Fernan- 
do de Barros que há anos fot de 
longada a França aprender a tra 
balhar e, há cérca dum ano, em- 
bartou para o Brasil com Aquili- 
no Mendes, onde Chianca de Gar- 
cia os chamara para trabalharem 
em «Pureza» — mandou-nos no- 
tícias jrescas, Frescas c felizes. 

Fernando de Barros casou. Casou 
com uma senhora americana. E 
por isso a redacção de «Animató- 
grafo» em pêso manda-lhe, da- 
qui, um abraço de parabens e vo- 
tos de felicidade, 

Fernando de Barros que actuat 
mente trabalha como assistente de 
Chianca de Garcia na realização 
duma comédia com a actriz Dul- 
cinia, logo que acabe estas film? 
vens, vai realizar um filme com 
fotografia de Aquilino Mendes 

O argumento é tirado nada mats 
nada menos que de «Mar Mortor 
de Jorge Amado um dos mais céle- 
vrês e discutidos romances d: Ba» 
sil, Foi Fernando de Barros tim- 
dém que jez a adaptação cinema- 


tográfica da obra. Aquilino já nes- 
te momento se encontra na Baia à 
filmar alguns exteriores da jutura 
produção. 

Por todos os motivos nos é graio 
aqui registar que o trabrho dos 
nossos compatriotas prossegue em 
terras de Santa Cruz e com uma 
curiosa intensidade. O facto de 
logo à seguir à «Pureza» novos con- 
tratos surgirem revela, nitidamen- 
te, que o seu trabalho caiu no agra- 
do dos produtores, o que aliás não 
nos espanta sabendo como sabe- 
mos, as qualidtdes que um s ou- 
tro possuem, 

Realizando um 
de Barros dá corpo n 
nho de sua carreira. E fazê-lo 
ccm a adaptação duma obra lite- 
rária de categoria o que, também 
implica responsabilidac 
conhecimento da actir 
estúdios, da sua paixão pel 
balho cinematográfico e dn : 
riência adquirida no realizas 
alguns bons documentá 
da, do jacto de ter ao 
câmara segura de Aquí 
amigo e companheiro 
trabalhos, Fernando de Barros or- 
ranjará tudo o necessário para es- 
tar à altura do seu momen'o, 


time Fernando 


Esta retrato de 
Jcum Murat foi 
oferecido 
grande 


pelo 
actor 
francês ao seu 
entrevistador de 
agora, . quando 
se dirigia pela 
primeira vez à 
América do Sul, 
em missão ofi- 
clal de propa- 
ganda do ci- 
nema france 


num novo «scénario», 


e contava 
com Jean Murat para o principal 


papel. Os acontecimentos, porém, 
precipitaram-se, Após a «dêbacles, 
veto 'o êxodo. René Clair tomou o 
rumo da Cinelândia, E assentou 
em que' Murat iria ter com éle a 
Hollywood, finda a missão que se 
propimha cumprir. 

De facto, assim aconteceu e, em 
princípio, parece poder afirmar-se 
que o actor francês desempenhará 
o príncipa! papel do novo filme de 
Rene Clair, realizado em Holly- 
wood. Murat, porém, em primeiro 
lugar, quere dar conhecimento às 
autoridades francesas do resultado 
da sua viagem, e é possível que 
depois retome o caminho da Amé- 
rica, com aquele fito, 

Devemos advertir lealmente os 
nossos leitores de que Jean Murat 
não nos disse palavra sóbre éste 
assunto, Nunca foi tão dificil, co- 
mo no momento presente, a missão 
do jornalista. Quási todos os en- 
trevistados, dada a delicadeza da 
situação Internacional, agravada no 
caso da França, fogem a fazer de- 
clarações, que, directa ou indirec- 
tamente, possam ser interpretados 
como uma atitude política ou 
como a definição de posições, Jo- 
sephine Baker, quando, em repre- 
sentação dum jornai diário, a 
procurámos para uma entrevista, 
dizia-nos, pelo telefone, entro re- 
ceosa e esquiva! «Nada sei que 
vos interesse... E depois Vv, têm a 
mania de misturar a política com 
a arte»... E foi só com a declara- 
ção prévia de que não faríamos 
qualquer pregunta que, de perto 
ou de longe, pudesse ser interpre- 
tada como alusiva à situação in- 
ternacional, que a célebre vedeta 
acordou em receber-nos, 

No caso de Jean Murat garan- 
timos entretanto, a autenticidade 
do que deixamos dito acima, É uma 
inconfidência, que o simpático ga- 
lá nos relevará, O jornalista não 
tem a obrigação de guardar se- 
grédos —. sobretudo quando está 
em jógo o interêsse dos Jeitores. 

E é em obediência, ainda, a este 
preceito, diremos que o próprio 


Murat declarou a alguém, que Re- 
né Clair se encontra extremamente 
entristecido com o facio do go 
vérmno de Vichy lhe haver imposto 
a perda da nacionalidade Renê 
Clair dirigiu ou vai dirigir uma 
exposição às autoridades francesas, 
e tem uma ardente fé de que, como 
tanto deseja, lhe será levantada à 
pena, uma vez que, em su en- 
tender a maneira como procedeu 
nada tem de condenável, 


«O DITADOR» E «FAN- 
TASIA» 


Jean Murat falou-nos de dois 
filmes, que viu em Nova-York: O 
Ditador, de Charlie Chaplin, e 
Fantasia, de Walt Disney. 

A obra de Charlot, em conjunto, 
decepcionou-o, O filme tem, cer. 
tamente, momentos extremamente 
réussis, mas é-desigual, Para esta 
impressão, deve contribuir o facto 
de O Ditador ser um filme de cir- 
cunstância, 

Fantasia, de Walt Disney, é um 
deslumbramento, Não tem paren- 
tesco algum com as obras prece- 
dentes do criador de Branca de 
Neve, É a ilustração visual de tre- 
chos musicais célebres, São cinco 
ou seis «sketchs» que «interpre- 
tam», por assim dizer, as melodias 
que uma grande orquestra exe- 
cuta, melodias essas, em geral, no 
ouvido do público, como por exem- 
plo, a Avé Maria, de Gounod. 

A parte musical, cuja direcção 
pertence a Stokowsky, foi cuidada 
ao máximo. O som, registado por 
um processo especial, é a quinia- 
essência da pureza e da excelên- 
cia da reprodução. A sala que pro- 
jectou Fantasia, fez uma instalação 
suplementar d» alto-falantes, espa- 
lhados por todos os cantos, que 
custou a bagatela de 6.000 dólares! 
Mas o resultado obtido pode con- 
siderar-se surpreendente ! 

— O cinema não morre, conclui 
Jean Murat, Renova-se, constan- 
temente! 


FERNANDO FRAGOSO 


ANIMATÓGRAFO 


& 


E cnagas Roquete | 


Não acreditamos que haja cinéfilo que não 
soubesse de cor o nome dêsse grande homem 
de bem e grande humorista que faleceu na 
segunda-feira última. Nas legendas de entrada 
de quási todos os filmes da Metro-Goldwyn- 
-Mayer, de ná onze anos para cá, o nome de 
Vitório Chagas Roquete — V. Chagas Roquete, 
como êle gostava de escrever — vinha no seu 
lugar, impresso pelas positivadoras de Hol- 
lywood (facto de que êle tirava um orgulho 
muito especial), junto aos nomess do realiza- 
dor, do decorador, dos cenaristas, dos operaão- 
res, de todos os técnicos e artistas que haviam 
colaborado no filme, permitindo ao nosso pu- 
blico admirá-lo aqui na mesma forma em que 
fôra exibido na origem. 

E o papel de Chagas Roquete era, para o 
nosso público, um papel essencial nessa cola- 
boração: era êle o autor das legendas sóbre- 
impressas que esclareciam completamente o 
entrecho, que conseguiam mesmo, graças a 
uma técnica díficilima em que se revelara um 
autêntico mestre, fazer com que cada especta- 
dor acompanhasse inteiramente o diálogo es- 
trangeiro, em todos os seus cambiantes, tal 
como se entendesse à perfeição a língua in- 
glêsa. 

Ainda agora pudemos admirar a perfeição 
por êle conseguida. As legendas portuguesas 
de «Ninotchka» são, na realidade, uma obra- 
-prima do género, tanto mais para admirar, 
que Chagas Roquete as escreveu, como escreveu 
tôdas as outras, sem ver o Jilme a que se 
destinavam, guiado apenas por uma lista de 
diálogos e um resumo da planificação, 

Mas não foi apenas no cinema que Chagas 
Roquete alcançou uma posição meritória, No 
teatro-e-no humorismo, Chagas Roquete cor- 
reu parelhas com Ernesto Rodrigues e André 
Brun, também já falecidos, constituindo com 
êles um triângulo de boa graça e agudissimo 
espírito, cujas tradições não andam, hoje, 
muito bem paradas... Citam-se facilmente, de 
Chagas Roquete, «O Senhor Roubado» e «Dona 
Perpétua que Deus haja», além do graciosissi- 
mo «Sherlock», feito de colaboração com êsse 
outro grande humorista e poeta admirável — 
ainda vivo, graças a Deus! — que é Acácio 
de Paiva. Mas não vimos citar, nas breves no- 
tícias necrológicas que lhe concederam os jor- 
nais diários, «A Sonata» que é, para nós, a 
sua melhor obra. 

O seu talento de dramaturgo servia-o adm!- 
râvelmente na arte difícil de condensar longas 
frases faladas em curtas linhas escritas. E a 
par de dramaturgo, foi um cronista notável 
que deu ao «Século da Noite» e à cllustracão 
Portuguesa» algumas das suas melhores co- 
Junas. 

Chagas Roquete morreu no mesmo dia em 
que se encerraram solenemente as Comemora- 
ções Centenárias. Para um português e para 
um artista como êle, não poderia haver dia 
melhor para morrer! 

«Animatógrafo» não fala de Chagas Roquete 
para cumprir um penoso dever de circunstân- 
cia, Lembra-o, saiidosamente, porque muito « 
estimou e admirou. 


M O Fim das Comemorações 


Terminaram as Comemorações. Mas o cine- 
ma, como já dissemos, usou dos seus segredos 
mágicos para reter os aspectos mais brilhan- 
tes dessa Festa, em que tôda a Nação cantou 
pela voz dos Chefes e pela voz do Povo, es 
seus oito séculos de história, 

Em imagens e em som ficaram perpetuadas 
essas jornadas de vitória — vitória de paz 
nacional sôbre um fundo de guerra estranha 
— desde a oração prêgada pelo Patriarca de 
Lisboa da varanda da Sé Metropolitana até 
à ressurreição lírica do Teatro de São Carlos. 

Terminada a festa viva, — guarda-se e pode 
repetir-se indefenidamente a festa mecânica 

Se isto não bastar para convencer os cépticos 
soturnos de que o cinema é uma cofsa bela e 
necessária — amanhã mesmo acabamos com 
e «Animatógrafo» e arrendamos uma leitaria. 


CINÉFILOS, À 
PRECISAM-SE! 


Ao apélo de «Animatógrafo», togue de reiinir lançado aos quatro ventos 
do nosso breve mundo cinéfilo, continuam a acorrer, com uma regularidade 
surpreendente, os mais diversos e imprevistos entusiastas. A lista dos pri- 
meiros cem sócios do «Clube do Animatógrafo», que publicaremos logo que 
o espaco no-lo permita, vai interessar certamente pelo matiz das profissões 
que a compõem. Ao lê-la, não pode restar a mais ligeira dúvida a ninguém 
de que o cinema é o espectáculo universal por excelência, o mais eclético, | 
o mais susceptível de interessar os que se ocupam das coisas mais dispares, 
—e, acima de tudo, aquele que mais desperta e incita entusiasmos. 

E não apenas, como o êxito da iniciativa o demonstra cabalmente, o 
entusiasmo juvenil, quási infantil, dos noviços, mas o entusiasmo sério da« 
queles para quem a vida já se define nos seus verdadeiros contornos, e con- 
tinuam a «folhear» o cinema como um livro de contos de fadas para gente 
grande, repleto de estampas de maravilha. Há médicos, advogados, profes- . 
sores, funcionários públicos, operários, escritores, comerciantes, industriais | 
inscritos desde a primeira hora! E todos êles, com a mesma seriedade com 
que tratam correntemente as outras coisas sérias, com dignidade absoluta, 
sem aquele mesquinho mêdo ao ridículo que não nos cansamos de troçar — 
porque é o ridículo mais risível, e o mais cobarde! — nos declaram, num 
tom que não admite dúvidas, o ano em que começaram a fregientar o cinema 
por amor ao cinema, — a ser cinéfilos, enfim! 

Alguns, ao inscreverem-se, perguntam-nos qual é a cotização que lhes | 
vai ser exigida. Consoladora confiança! E também é consolador poder dar- 
-lhes, aqui, esta resposta: nenhuma. O «Clube do Animatógrafo» é inteira- 
mente gratuito, Basta, para pertencer ao Clube, enviar-nos um postal (de 
preferência a uma carta, o que ainda torna menos dispendiosa a inscrição), 
onde venham, em letra bem legível, o nome, a profissão, a morada e a 
declaração, feita de boa fé, de que o signatário frequenta o cinema há mais 
de dez anos, isto é: assistiu, pelo menos, aos primeiros filmes sonoros exi- 
bidos em Portugal, 

É tudo? Para pertencer ao Clube, não se pede mais nada. Mas os sócios 
do «Clube do Animatógrafo» têm, evidentemente, outros «deveres». Dêles, 
o mais elementar, é frequentar com a possível assiduidade os cinemas, que 
exibem um espectáculo particularmente caro (embora muita gente imagine 
o contrário), e que só pode viver e desenvolver-se pela frequência do público. | 
Compete-lhes ainda fazer a propaganda do cinema, por todos os meios, 
defendendo os bons filmes, os melhores filmes (que nem sempre são os 
mais: favorecidos pelo êxito chamado «comercial»), para que se eleve o 
gôsto das plateias, animando produtores e distribuidores a seguirem um 
caminho cada vez mais nobre e mais digno da sétima arte. Depois — pare- 
ce-nos elementar que comprem e divulguem «Animatógrafo», que é o seu 
«órgão», o seu jornal... 

Mas, como em todos os Clubes, aos «deveres» contrapõem-se os «di- 
reitos». Um dêles já lhes ficou assegurado esta semana: nas festas do «Ani- 
matógrafo», os sócios do Clube recebem em, casa, pelo correio, os seus 
bilhetes, dois para cada um. E outros virão depois, na altura própria. 

Há quem nos sugira a criação duma sede, com salas e poltronas, e 
livros, e jornais... Parece-nos bastante cêdo para pensar nisso, O nosso 
«clube» é um clube diferente: é um clube «político», cuja política será 
— a política do bom cinema. Não tem pretensões de aparato social; só 
pretende ser, num meio escasso em afirmações claras, uma clara afirmação 
de fé no cinema e nos seus destinos. Quere ser um «clan», unido e forte, 
não de fanáticos, de energúmenos, mas de admiradores serenos e clarivi- 
dentes duma arte que, para nós, já não tolera discussões de princípio. 

Escrevem-nos os cinéfilos mais novos, não revoltados, mas lamentando 
que o «Clube do Animatógrafo» não os abranja também. Asseguram, com. 
palavras vibrantes, o seu entusiasmo, em nada inferior — garantem — ao 
da «velha guarda»... 

Tenham paciência, embora a impaciência seja a vossa mais admirável 
qualidade! Há-de chegar também a vossa vez. Os «antigos» merecem, não 
direi mais atenção, nem mais carinho, mas o respeito devido à sua «hierar- 
quia» de pioneiros. Para vocês, cinéfilos recentes, o cinema nem sempre é 
aquela maravilhosa máquina de sonho que é para nós, É simples passatempo, 
diversão fácil, — quando não simples pretexto para faltar às aulas... E nós. 
queremos que o cinema seja para vocês mais alguma coisa do que isso, 
porque o é na verdade, Queremos que o tomem a sério, como merece. 

Os grandes êxitos registados nesta temporada provam que o cinemi 
precisa de cinéfilos, não para encher as salas, — que se enchem, por assim. 
dizer, automáticamente, pela própria fôrca do espectáculo — mas para que 
o tornem melhor, apreciando-o melhor. 


ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 


ds 


ves 


Aqui tem, Silva Brandão! 


A PÁGINA DOS NOVOS - 


ê 
+ 


Dum leitor de Lisboa, A. Silva Brandão, recebemos logo depois do 


“primeiro número uma longa e bela carta onde nos dizia, com muita sim- 
* Plicidade e firmeza, a sua satisfação por ver surgir «Animatógrafo». Dela 
v vamos transcrever alguns trechos, particularmente significativos; 


! Conseguiu V. reiinir em cAnimatógralos tudo o que o cinema por- 
* uguês"tem de bom, Tere ainda «Antmatógrafos o condão de reaparecer 
«Ho momento em que mais desejávamos uma revista de cinema. E nesse 
edesejávamom incluem-se todos os cinéfilos — não cinemaníacos ou cincas- 
pos — cinéfilos pelo cinema, cinéfilos que numa ânsia enorme de cultura 
espiritual procuram no cinema o seu melhor esteio, o seu mais proficuo 
“auritior. E ésses somos nós, aqueles que, sem fazer parte do grupo que V. 
"Conseguiu relinir, que nunca aparecemos na luta travada pelo progresso e 
sengrandecimento da cinema nacional, nem por tsso amamos menos o 


cinema, 


E porque não aparecemos? Quantos o desejariamos ter feito. Nem 
Jalta de audácia, nem julta de convicção, mas antes a carência dum 


estímulo, carência de ambiente, 


o 


Não se triunfa sem luta. Mas essa luta só existe, quando existem pos- 


sibilidades de encontro, de polémica. Quem nos deu essa possibilidade? 


E Silva Brandão apresenta-nos um alvitre, que justifica com razões 


excelentes: 


Porque não abre «Animatógrafos um cantinho para os novos? Can- 
o onde o trigo se separasse do joio, onde, sem petulância, todos os 
que têm talento pudessem demonstrar as suas qualidades de observação 


e sentido crítico. 


Teriamos assim o cinema apreciado de jora, sem conhecimentos 
técnicos, talvez, mus nem por isso menos úteis pela qualidade dos assun- 


tos que se poderiam levantar, 


Quantos valores apareceriam? Não sei, O que sei é que se torna 
mecessório a vinda de elementos novos, não pará render uma guarda, 
ginda plena de qualidades, mas para o engrossar das fileiras dessa cru- 


zada magnífica, 


rá Aqui tem o seu «cantinhos, Silva Brandão, Como vê, não cafa em 


) “Baco róto, o seu alvitre. Pensamos como você; 
o 


«O cinema português não pode ser o que o teatro tem sido — porta 
trancada — tem de ser antes pertença de todos os talores, tem de receber 
as ideias de todos os moços talentosos desta terra, 


Garanto-lhe que assim será, enquanto nos couber o lugar de... guarda- 


Eis de 
PAUL 


J * 
“E” um prazer ver Paul Munt tra- 
lhar! 
Dificilmente se esquecerá aquê- 


te ar sóbrio, inteligente, aquela 
fórça do vontade que êle consegue 
dar às personagens que incarna e 
cuja galeria é das mais difíceis, 
Ninguém pode negar que éle é 
um dos maiores artistas do cine- 
ma, senão o maior, porquanto se 
adivinha a sua honestidade profis- 
stonal quando trabalha, Vê-se logo 


“que Paul Muni foge à regra dos 


restantes actores, embora os outros, 
quero dizer niguns, tenham tam- 
bém um brio profissional fora de 


Bem se sabe que muitas vezes o 
fracasso não vem do artista, mas 
sim de quem o obriga a trabalhar 
em papéis que o queimam. Mas 

aul Muni, se um dia lhe distri- 

em papéis de somenos impor- 
temos a certeza de que os 
trabalharia com tai gana de Génio, 
que o que seria noutro fracasso 
po o transformaria em êxito segu- 
ro 
— Há na vida predilecções especiais. 
Confesso, quer creiam, quer não, 
que não é éste o caso, Para nós 
não existe o artista bonito ou bem 


— vestido, Não nos interessa o cabelo 


MUNI 


deste ou daquêle, nem tão pouco a 
plástica mais ou menos «formidá- 
vel» desta ou daquela. Na maioria 
dos casos, preferimos a «garra» de 
Greta Garbo à carnação opulenta 
da Mae West. 

Eis a razão, porque apreciamos 
devidamente a «arte» de Paul Mu- 
ni, embora não ponha gravatas bo- 
nitas nem pretenda lançar modas, 

Cos artistas lançados, Muni é 
decerto o menos apreciado em te- 
las portuguesas! E' talvez atrevi- 
da a afirmação. Mas rão julguem 
que estamos à brincar aos «intelec- 
tuais» ou que armamos em enten- 
didos! Nada disso, Se assim escre- 
vemos, é porque já tivemos oca- 
sião de verificar que a maioria do 
público não aprecia devidamente 
um artista como Paul Muni e que 
prefere ver trabalhar um Garat 
rodeado de meia dúzia de rapari- 
gas bonitas e com boa plástica. (Cú 
temos outra vez a plástica). 

E porquê?... Quanto a nós, é 
pelo género que invarikveimente 
Muni representa. Os seus papéis 
são, ora «históricos», ora fortes e 
cheios de verdades, muitas vezes 
cruéis, e a que êle dá, com o seu 
proverbial talento, durezas que 
o espectador, habituado às histó- 


rias côr de rosa do cinema, não 
consegue assimilar como devia. No 


Weisenfrend, Nasceu em Lunberg, 


na Austria, a 14 de Outubro de 


final, quando lhe preguntam a sua | 1895. Tem 1,73 de altura, cabelos é 


opínião, o espectador encolhe os 
ombros mais por incompreensão 
que por aceitação. E, no entanto, 
tudo em Paul Muni revela uma 


sólida cultura, uma inteligência vi- | 


víssima e um poder formidável de 
rencarnar em si as personagens. 


Não quero terminar sem forne- 
cer alguns dados biográficos: 
O seu verdadeiro nome é Muni 


AS NO 


olhos castanhos. Estudou em Nova- 
-“York e em Cleveland E' casado 
com a actriz Bella Finkel. Trabalhou 
no teatro muito tempo, anos, e o 
seu primeiro filme fot estreado em 
1928. Chamava-se «O Barbeiro de 
Napoleãos e foi um fracasso, Em 
1932 fez «Scarfaces, que o tornou 
conhecido em todo o mundo. 


. JERONIMO 


EA 


SAS ACTRIZE 


PRECISAM DE GINÁSTICA 


Se bem que, como é óbvio dis- 
tinguir, o cinema português haja 
passado, admiráveimente, à um rà- 
ro e intrínseco valor, as nossas es- 
trêlas, não têm, como as «estran- 
geiras», o poder insinuante de per- 
sonificar o papel, ao andamento, 
vivo, dos movimentos e do côrpo. 
E, porque, sóbretudo os movimen- 
tos dão a graça e a personalidade 
a muitas vedetas, o seu estudo, é, 
como o do papel a desempenhar, 
causa capital de que qualquer das 
nossas estrélas se deve servir, para 
vencer, 

Um simples movimento de um 
braço ou o esquecido arfar, opresso 
e contínuo, do colo, acentua, inde- 
lévelmente, uma impórtante fase 
do filme — a que não deve estra- 
nhar O tacto criador da mulher — 
e, eis uma estréia aconchegada 
mais à cêna e » uma virtude súb- 


«til, de interpretação e adaptação, 


E'-de-certo modo estranho a uma 
mulher que actua nos filmes O es- 
tudo dos seus movimentos, e, no 
entanto, há multas artistas portu- 
guesas que têm tanto charme num 
simples pestanejar como a Greta 
e tanta leveza nas passadas como 


Conforme prometemos, responde- 
remos aqui a todos os pedidos de 
colaboração para esta página, Jul- 
gamos vantajoso fazéio com a 
maior franqueza, para o que se úis- 
ser servir de clara orientação nos 
que pedem os nossos conselhos. 
Daí a conveniência de cada candi- 
dato a colaborador escolher um 
pseudónimo — o que não o dispen- 
sa, no entanto, de nos indicar o 
nome e a morada. 


TIM. — Como vê, publicamos o seu 
artigo. Mande mais, á 


JERÓNIMO. — O seu artigo «Cine- 
ma Educativos não dá grandes novi- 
dades. Mas talvez venha q ser publi- 
cado, ma devida altura, Sem as esu- 
colências», é claro... O do Paul Muni 
€ muito melhor, e, coma vê, publica- 
mo-lo hoje, embora com menos pon- 
tos de exclamação e alguns retoques. 


PAR INVISÍVEL. — O vosso artl- 
go tem muita graça — e muitas retl- 
cências, Hdo-de lê-lo mesta página, 
não tarda nada, com alguns cortes 
feitos... pela censura. Escrevam mais, 
porque o pseudónimo é tem achado 


uma Constance Bennet, Daqui se 
infere que se deve acentuar a en- 
carnação do papel nos movimentos 
do córpo e, até, na voz, 

E porque o sucesso dos movimen- 
tos do córpo não depende, sômente, 
dum estudo, mas, também, duma 
preparação gimnástica que, termi- 
nantemente está posta de parte pe- 
las actrizes portuguesas, acentua- 
mos que a mulher deve estudar os 
seus dotes físicos, fazendo-os viver 
a cêna, o filme e, recreando-se, pra- 
ticar gimnástica e desporto, — base 
essencial para o seu aperfeiçoa 
mento, , Ê 

É talvez por isso que Ginger 
Rogers diz que a mulher tem de 
cuidar de si para assegurar à sua 
estética, à suá escultural figura. No 
livro donde retirâmos esta infor- 
mação, Ginger afirma ainda que 
a dança moderna exige morimen- 
tos musculares ritmados, por vezes 
um tudo nada violentos, Essa vio- 
tência não importuna, contudo, a 
mulher elegante, dando graça aos 
movimentos, e, para quem prefere 
dançar uma noite inteira a prati- 
car dez ou quinze minutos de gim- 
nástica, é um recurso precioso, 


TIM 


Correio DOS Novos 


para uma colaboração a duo, e mete- 
ce ns honras da tinta fresca, 
ANGELO MANUEL. — A sua car= 
ta val ser publicada, pois tem o va- 
tor dum bom artigo, «Cultura cine- 
matográfica», procuramos fazê-la da 
primeira à última página do nosso 
jornal, como já dissemos na 
réêmicos do último número. Escreva 
mais artigos. O cinema precisa de 
novos como Você, meu caro Doutor! 


MARIA Cll, — Vamos publicar o 
seu artigo elemitaõos. O outro tem 
um titulo supestiro — «0 Supremo 
Poder da Imagem» — mas é pretene 
cloro e extrocugante Tolvez chegue, 
no entanto, q sum vez, Continue a 


escrever — e tenho cuidado com a' 


ertografia. 


EDUARDO SOARES —A sua crítica 
ao «Primeiro Amor de Gata Borra- 
lheiras vei ser publicada no próximo 
número. 


E. 1. DIAS, — Não é a vacilar, a 
hesitar, é duvidar, como você vaci- 
la, hesita e duvida que se jaz seja o 
que fór. Escreva e mande o que qui- 
ser, que o leremos com muito gósto 
e o publicaremos ainda com mais, se 


o merecer: 
RETARDADOR 


| 


| 


| 


CINEMA LR 


IGREJAS CAEIRO, o galã 


de «PORTO DE ABRIGO», comunica-nos 
as suas primeiras impressões do cinema 


Entrevistar Igrejas Caeiro é um 
ema muito sério. Encontrar o 


| 


novel «galã» do cinema português | 


é das coisas mais simples da vida. 
Em conseguir falar-lhe durante 
mais de 15 minutos reside a gran- 
de dificuldade de quem o procura. 
Caeiro tem o dia totalmente to- 
mado. Desdobra-se em actividade 


— Yocutor, «galã» do «Teatro Na- | 


cional de D. Maria Il, estudante, 
os seus afazeres foram escrupulo- 
samente elaborados num progra- 
ma diário, que ele respeita flel- 
mente. Nos cafés, ou em qualquer 
«centro de cavacos, o protagonista 
de «Pórto de Abrigo», a 1º pro- 
dução de grande metragem da 
«Lisboa-Pilmex, nunca aparece, Só 
no «Nacional», no espaço que me- 
deia entre uma e outra entrada em 
cêna, é possível ouvilo. Lá o fo- 
mos encontrar. Igrejas Caciro ro- 
cebe-nos amávelmento e tem pa- 
tavras de elogio para o «Animató- 
grafo». A entrevista tem de fazer- 
-Se por ctapas, ou por outra: as 
respostas têm de coleccionar-se 
como se coleccionam sélos, um 
agora, outro... quando aparecer... 

— Gosta de cinema? — começá- 
mos pela pregunta sacramental, 

— Sim, gosto, Adoro tódas as 
manifestações de arte. 

— Que “he parece Pórto de Abri. 

rd 

— Um filme diferente de quantos 
até hoje so tém produzido em Por- 
tugal. Umas arrojada iniciativa a 
que, decerto, o público não deixara 
de corresponder. Bem haja, pois, 
a «Lisboa-Fíilmes por nos ter tira- 
do do «rame-ramoe»... 

— Dos seus colegas... 

Não chegamos a terminar, Uma 
voz abaritonada, grita do corre- 
dor: Igrejas Caciro para a cénas! 
“Já de volta o nosso entrevista- 
do não esquecera a pregunta: 

— Penso o melhor. Umas simpa- 
tias, Guardarci pcla vida fora 
gratas recordações das horas de 
filmagens de «Pórto de Abrigo». 
Dos momentos de descanso tam- 
bém não me faltam satdades. So- 
bretudo, dos vividos no Baleal, e 
de que o Oscar de Lemos era q 
«Grande animador» — como “oje 
se diz em linguagem de teatro. 

— Em teatro ou cinema tem um 
«género» preferido? 

— Ainda não me eaclimatei» a 
uma modalidade. Estou muito no- 
vô, procuro fazer tudo — ou de 
de tudo um pouco, como queiram 
—-sem me «entregar» a um perso- 
nagem que me esteja na «caixa», 
De resto, um artista não se límita 
a um «tipos; «sentes todos os pa- 
peis que encarna. Só assim com- 
preendo a profissão de actor. 

— Que pensa da interpretação 
em teatro e cinema? 

— Quanto s mim há uma enor- 
me semelhança, senão uma seme- 
lhança completa, entre uma e ou- 
tra. Hoje, no teatro, pela nova es- 
cola, não se representa, como qu- 
trora, excepto quando se trata de 


trazer à cêna obras clássicas. O 
teatro dos nossos dias, é, tal como 
o cinema, «vividos», da forma mais 
real. 

— Gostaria de continuar no ci- 
nema? 

-—-E porque não, uma vez que 
haja continuidade?! Desde que fui 
aprovado no «concurso» à procura 
dum actor e duma actriz, dediquei- 
“me de alma e coração à carreira 
artística sem abandonar outros 
afazeres profissionais, pois, como 
sabem, é «difícil» encontrar esegu- 
rança» na vida de actor. 

— do enfrentar a objectiva apa- 
nhou algum «calafrios? 

— Não! Todos me diziam que fa- 
zer cinema era uma coisa horrivel: 
muito trabalho, uns «holofotes» po- 
tentissimos a secarem-nos a pele, 
e um mundo de horrores que bem 
parecia a câmara dos ditos... 

Não dei por coisa alguma. Do 
primeiro ao último dia, filmei sem- 
pre encantado da vida — sem hor- 
rores, sem aborrecimentos. Fazer 
cinema, em minha opinião, é algo 
de admirável! 

— Que pensa de Adolfo Coelho? 

— Que não podia ter havido me- 
lhor escolha. Adolfo Coelho é pe- 
rito em assuntos de espionagem. 
As suas obras falam bem alto. 


— Gosta de ler? 

— Imenso. Pena é não ter mais 
tempo disponível. Sou quási o «ho- 
mem-relógio». | 

— Há, em romátices consagrados, 
alguma figura que lhe interessasse 
viver na tela? 

— Nunca pensei nisso. E sabem 
porqué? Sou adepto dos originais, 
Para mim q «sumário» dum filme 
deve ser inédito, e nunca uma adap- 
tação. Não vejo com bons olhos 
adaptações ao cinema, ainda que 
sejam mais ou menos felizes, Chei- 
ram-me sempre a falso, 

-—-Como nasceu a ídeia de vir 
para o teatro? 

— Estiveram a guardar a pregun- 
ta para me atrapalhar? Mas, eu 
respondo prontamente porque a 
verdade nunca engasga. 

Era sargento miliciano e estava 
em Tavira. Veio o concurso da 
«Emissora» de colaboração com o 
«Teatro Nacional» ec o «Diário de 
Lisboa», que depois segulu a mi- 
nha entrada em cinema. Os cole- 
gas que conheciam o meu interêsse 
por estas coisas, entusiasmaram- 
“Mo a concorrer, Inscrevi-me cren- 
te que não ganharia as provas, Ho- 
Je, poderia dizer o contrário. A 
verdade é a verdade! Primeiras 
eliminatórias, segundas — nada de | 


IGREJAS CAEIRO 


assustar. Passe! nas primeiras; ga- | 
nhei o 1.º lugar nas segundas... e; 
depois, por uma questão de amor 
próprio, quiz manté-lo... E traba- 
lhei para isso, O resto... Com l- 
cença, são horas de voltar à cêna.,. | 

E ficamos, de novo, privados do 
Igrejas Caeiro. O leitor não 
na as vezes que deixâmos 
tas em suspenso, à cspera que Caei- 
ro voltasse, 

istava terminada a entrevista, 
Deixúmos O «Teatro Nacional». Lá 
ficara a representar o último acto 
o egaláãy de «Pórto de Abrigos, 
que na tela ou no palco pode con- | 
vencer-nos que é um: eapaixonado- 
“românticos, mas que na vida real, 
é um rapaz alegre, cheio de espiri- é 
to, de tanto espírito que faz anos | 
duas vezes por ano — nasceu a 8 | 
de Agosto e só fol registado a 18... 
Para a família q dia de anos, é 
dez dias antes do Bilhete de Iden- . 
tidade os festejar. 


P. Z. 


R 
OUVIR:...E ÍFALAR 


Esta vem fresquinha! 

Artur Duarte prepara-se para 
fazer outro filme em Portugal. 
Desmente portanto as notícias que 
circulam acérca da sua breve par- 
tida, de novo, para os Estados 
Unidos, via Rio de Janeiro, 

E" verdade que já se tornou um 
lugar-comum a noticia de que o 
Duarte parte ou chega. Viajar, 
mudar de ares c de paisagem, é- 
«lhe tão necessário como “ celulói- 
de ao cinema. E bem ao contrário 
do que muitos julgam, nós que co- 
nhecemos óptimamente o Artur 
Duarte, nas suas qualidades c nos 
scus defeitos, podemos dizer que 
éle não viaja para se dar ares — 
não toma essa atitude de partir e 
de chegar para «inventara uma re- 
putação... 

Artur Duarte é assim mesmo. A 
aventura corre-lhe nas veias. Não 
podc estar muito tempo no mesmo 
sho c sóbretudo quando não tem 
rada que fazer. Ora a aventura 
também é uma profissão. Para pro- 
var esta afirmação começarei por 
dizer que q vida social seria triste 
e chata sem a presença daquéles 
que fogem do lugar-comum, isto 
é, dos sentimentos médios, da ro- 
tina, das palavras banais, da tor- 


uura consentida pelo hábito, ete. 
Artur Duarte não pode estar para- 
do. E mesmo quando se propõe ja- 
zor cinema em Portugal é ainda 
uma variante désse desejo eterno 
de aventura — aventura que en- 
volve uma luta com aquéles que 
acabam sempre por dizer mal déle 
acpois de se terem aproveitado da 
sua dinâmica actividade... 

Eu sou dos que gosto do Duarte, 
ainda, por um motivo que os outros 
detestam. Há quem embirre oca 
élc pela insistência da sua pessoc 
Mas a verdade é quo éste ospecto 
merece elogio. No nosso meio, tão ! 
caracterizado pela abundárvcia de | 
superiores atitudes de renúncia cu 
de isolamento em inacessiuis atór- 
res de marfim» — Artur Duarte 
pode «fuzer pinturas, como se cos- 
tuma dizer, mas está sempre em 
permanente convívio com os seus 
amigos e nunca hesitou em pór vo 
serviço désse contacto à revultado 
de anos e enos de crperiéncia lá 
por fora, 

Já dissemos que « aventura é | 
profissão. Quantas pessoas que nós 
conhecemos dela vivem há tantos | 
e tantos anos no estrangeiro! Se 
o Duarte quizesse não precisava 
voltar. Mus sc volta e fica é por- l 


| astros; o posta discute Verlaine; q 


que, no jundo, éle não encontra 
melhor ambiente para enquadrar o 
seu espírito irrequicto do que aqui. 
Não se riam! Lá fora está tudo 
feito, tudo descoberto, Aqui hã, 
pelo menos, lugar para voltar as 
coisas do avésso — como certos 
elegantes falhados viram os fatos 
velhos. | 

Artur Duarte, após longa pere. 
grinação de que o próprio «Ani 
tógrafto» já deu relato, prepa 
para fazer «O Amor Perfeito». E' 
obra feita com os olhos postos em 
sua mulher. Já há tempos que 
Duarte pensava nésse filme e, en- 
tão, o «casty seria composto por 
Tereza Casal, António Silva, Gam- 
bóa... 

Entretanto, faça ou não o filme 
(os trabalhos tão adiantados e 3 
com Artur Duarte está a colaborar 
Mota da Costa) só desejamos des- 


tacar éste jacto: a presença de Ar- 
tur Duarte valo alguma coisa. Nos 
três anos seguídos que aqui se con- 
serpou muito lhe ficou a dever o | 
cinema nacional. E' assim mesmo! | 
O trabalho de equipas, organiza- 
ção comercial de produções muito 
lucrou com a sua epinturas.., à 
E quanto áquelo maneira déle k 
falar com que muitos não concor- 
dam, basta reflectir um bocadinho 
para se compreender esta verdade: 
cada um no seu meio, no centro 
cnde actuam as suas personalida- 
des, emprega frases próprias, ter= 
mos que se excluem, O astrônomo 
preocupa-se com a harmonia dos 


catxeiro, gravatas dz séda! 
AUGUSTO FRAGA 


, 
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«PU REZA» provoca 


ANIMATÓGRAFO 


no Brasil 


uma crítica muito contraditória 


Chianca de Garcia. depois do 
êxito de «Aldeia da Roupa Bran- 
ca» partiu para o Brasil. Preparou 
tudo para realizar um filme para 
& Cinedia — uma das mais impor- 
tantes firmas cinematográficas bra- 
- sileiras — c meteu ombros a fazer 
a cinematográfica dum 
dos maiores êxitos do romance da 
ng irmã — «Pureza» de José 
Lins do Régo. Para o Brasil, cha- 


nacionais. 

Tanto em Portugal como no Bra- 
sil se criou à volta do seu trabalho 
uma grande espectativa, Cú pela 
curiosidade de ver o resultado do 
trabalho dum compatriota; lá pelo 

- interêssc directo da cinematogra- 

“fia brasileira e ainda pela «dificul- 

“ dade» com que os brasileiros «acei- 
tavam» q direcção dos técnicos idos 
de Portugal. 

ePureza» foi estreada nos prin- 
cipios do més passado no Rio de 
Janeiro. E as críticas chegadas a 
Portugal mostram-se  contradito- 
rias na apreciação não só dum mas 
de quást todos os pormenores do 
Time 
“Emquanto Mário Nunes diz no 
«Jornal do Brasil» «como cinema, 

* Eco melhar filmo feito até hoje 
"entre nós», Roberto de Magalhães 
na «Noite» escreve: «O filme en- 
tretanto tem também algumas vir- 
tudes. Mas no balanço dos defei- 
tos e das virtudes, a soma daque- 
Jes supera a destas». E o «Diário da 
Noite» afirma «quando todo o 
mundo pensava que ia nascer uma 
nova indústria necessária ao país... 
um filmezinho chamado 
. filme comum com os 
mesmos vícios e defeitos de todos 
os dias...» Mas o «Estado de 
'S. Paulo» garante pela pena de 
Lima Barreto nada menos que o 
— seguinte; «o cinema brasileiro foi 
- descoberto por Adhemar Gonzaga, 
o produtor e Cluanca de Garcia, 

o director de «Pureza», 
Analisando especialmente a en- 
cenação o crítico do «Diário da 
Noite» fala da «falta de direcção 
que se nota nos artistas» e o da 
«Noite» diz que encontrou «falhas 
* imperdoáveis a um director expe- 
riente». Mas O primeiro ao referir- 
-se a dois dos intérpretes diz que 
dariam alguma coisa com um di- 
rector razoável, mas desapontando 
completamente sob as ordens dum 

- director português». 

E o dum revela uma evidente 
* má vontade. A par disto a «Noite» 
reconhece implicitamente o valor 
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além - 

de Garcia conseguiu uma 

; tação bastante satisfató- 
ria de tódas as figuras» («Jornal 

— do Brasil»). 

A interpretação é duma maneira 

— gerul classificada de inexperiente 
“e Procópio, para não fugir à regra, 
clogiado numas críticas, noutras 
acusado como não tendo dado o 


carácter conveniente à sua perso- 
nagem. Só o pretinho Jaime — que 
faz na fita o papel de eJotas re- 
cebe elogios unânimes, sendo con- 
siderado Como grande revelação do 
cinema brasileiro. 

Avaliando o argumento de «Pu- 
reza» quer como história em si, 
quer como adaptação cinematográ- 
fica — também não encontramos 
opiniões unânimes ou, pelo menos, 
com maioria (excepto quando os 
críticos confessam que não conhe- 
cem a obra degJosé Lins do Réga 
o que fazem quást todos e o que 
é bastante estranho, dada a impor- 
tância do autor dentro da moderna 
literatura do Brasil). 

Sob ésto aspecto diz a «Noite; 
ea história de Lins do Rêgo mos» 
tra que éle tem bom sentido cine- 
matográfico». E o «Diário da Noi- 
te»: «o enrédo é banal... a adapta- 
ção cinematográfica não tem va- 
lor algum». E o «Jornal do Brasil»: 
«o contexto é na verdade muito 
interessante quer quanto à intriga 
própriamente dita quer ainda quan- 
to aos caracteres etc...» E o «Es- 
tado de S. Paulo»; «E' uma histó- 
ria de amor como qualquer outra 
sem nenhum traço excepcional». 

Depois dentro das próprias criti- 
cas contradizem-se os críticos. Na 
crónica da «Noites lê-sc quási a 
abrir: «Um novo progresso? Bem o 
desejara cu. Entretanto «Pureza» 


PROCÓPIO 
(Visto por Teixeira Cabra!) 
não confirmou essa previsão», c de- 
pois a fechar: €..o filme merece 


= 


clogios, pois uma das coisas que 
mais tem faltado ao nosso cinema 
é perfeita concatenação e clareza 
nas histórias por éle contadass. 

Falando da fotografia o «Diário 
da Noite» clogta os momentos em 
que entra o preto Jaime em parti- 
cular e todos os pretos em geral- 
— mas acusa de escuridão e falta 
do gósto outras cenas. O «Jornal 
do Brasil» afirma taxativamente; 
«Fotografia e som excelentes». A 
«Noite» nada diz emquanto o «Es- 
tado de S. Paulo» afirma: «a me- 
lhor que o cinema nacional produ 
au até hoje». 

De tudo isto que parece revelar 
uma certa desorientação da crítica 
brasileira (coisa que, aliás, não 
acontece só no Brasil!...) «Anima- 
tógrsto» nada pode concluir de cer- 
to c seguro, Ora se diz bem, ora 
se diz mal, aqui se acusa além se 
chama maravilha, Vista no con- 
junto, vista no particular, da opi- 
nião cue os jornais brasileiros fi-, 
seram da «Purcza» nada se con- 
clue. 

Portanto, aguardemos. E deve- 
mos dizer que continuamos a 
«guardar com a mesma espectativa 
c a mesma confiança que antes 
das criticas brasileiras já tínhamos 
pelo trabalho de Chianca de Gar- 
cia e seus colaboradores portugue- 
ses Aquilino Mendes c Fernando 
de Barros. 


Se o cinema não educasse... 


Um artigo de ALVES DE AZEVEDO que propõe um inte- 


ressante tcorema crítico 


Vamos tentar demonstrar neste 
artigo um teorema de crítica que 
nos parece necessário esclarecer e 
comentar numa revista de cinema, 

Dum modo geral, pode dizer-se 
que a obra de arte verdadeiramen- 
te digna désse nome exige um de- 
terminado público tanto como con- 
tribui para a sua formação. 

Partindo desta permissa e consi- 
derando — como não podemos dei- 
xar de considerar todos nós, ciné- 
filos, — o cinema uma arte, não há 
dúvida de que o bom cinema faz q 
bom público, 

E' certo que sc chegou a éste 
axioma por experiência e sem que 
jamais ninguém procurasse averi- 
guar a razão do facto, 

A influência decisiva que tem 
exercido no espirito de milhões do 
espectadores a dialética de alguns 
filmes” proporciona uma evolução 
do gósto do público; em primeiro 
lugar tornando-o mais exigente em 
relação às capacidades do realiza- 
dor — tal como não admite hoje 
as rudes canções dos cancioneiros 
medievos como moeda corrente 1t- 
terária — quaisquer que sejam as 
suas qualidades latentes ou pro- 
fundas; em segundo lugar habili- 
tando aquele a uma melhor com- 
preensão e portanto a uma maior 
plasticidade da matéria a exibir. 
Por outras palavras, quanto melho- 
res são os filmes que o público vê 
mais difícil o público se torna, pre- 
cisamente por isso. 


Em verdade, um filme que clara- 
mente exprimo o seu conteúdo hu- 
mano não pode deixar de impressio- 

+ nar o grande público, 

Nesta ordem de ideas é conve- 
niente frisar que o público não de- 
testa novidades, como erradamente 
muitos supõem, mas antes as exige, 
c que assim tudo quanto do novo 
lhe possam apresentar servirá de 
base para a sua crítica a posterio- 
res produções. 

Aliás, uma coisa que o publico 
não perdoa ce que o macem: um 
tema uma vez explorado com éxiio 
e de que em seguida os comercian- 
tes do cinema fizeram várias mo- 
dalidades — tem tódas as probu- 


bilidades de maçar o público, por- | 


que lhe dé a sensação «do já visto», 

Logo, o cinema que verdadeira- 
mente tem educado o publico foi 
aquele que de princípio o surpreen- 
deu, mas onde éle encontrou algo 
do que em si próprio trazia igno- 
rado ou de aspiração ideal, ou de 
crítica social, ou tão sómente de 
inquietação romântica, 

Car! Laemie, Charles Pathé, ver- 
dadeiros antepassados do cinema. 
foram, no fim de contas, como 
animadores da indústria cinemato- 
ram o que ninguém tentara, Este 
gráíica, apenas espíritos que ousa- 
foi o segrédo do seu triunfo, a 
chave dos scus éxitos comerciais, 

Modernamente, homens como Re- 
né Clair, Julien Duvivier, Frank 
Capra e outros, ao pensarem na rou- 


lização dum filme, não tiveram a 
preocupação exclusiva de ganhar 
qinheiro e de fazer o que se de- 
signa por filmes comerciais — pro- 
duções que oferecem um minimo 
de risco de prejuízo, — mas antes 
de expór um tema humano capaz 
de interessar o grande público, Tal 
como um grande romancista, um 
Eça de Queiroz — não pretende 
antes de mais nada ganhar dinhei- 
ro com os seus livros mas sim de- 
senvolver um tema artisticamente 
para quem o puder sentir, 

São desta linhagem de obras de 
arte filmes como «A Rua sem Sol», 
«Sob os telhados de Parisp, «A Por- 
ta das Estrélas» etc. etc, os quais 
contribuiram mais para o prestígio 
c elevação do cinema no conceito 
do público do que &s produções con- 
sideradas acessíveis c expressamen- 
te feitas para éie. 

Sc alargarmos as nossas conside- 
rações do ponto de vista restrito 
da educação do público para q 
prestígio que a um país pode advir 
da qualidade do seu cinema, verifi- 
caremos que as condições que de- 
vem presidir a sua realização são 
us mesmas 

Neste caso um bom filme tradu- 
zindo « maneira de ser íntima de 
uma raça ou de ums nação tem 
tódas às probabilidades de imteres- 
sar o público doutro país, mesmo 
que éste o não possa compreender 
inteiramente. A sua sensibilidade 
suprirk. Tal é o caso por exemplo 
de eRaparigas de Uniformes notá- 
vel filme que, em mcia dúzia de 
imagens, ncs deu a verdadeira 
atmosfera da juventude feminina 
alemã daque!» tempo, 


ALVES DE AZEVEDO 


ANIMATÓGRAVO 


NOTÍCIAS DA EUROPA 


O CINEMA NA AL: 


ao a a o E A 


HILDE KRAHL « 
filme «DER POSTM 


Az disposições tomadas pelos di- 
rigentes do cinema alemão, que co- 
mo se sabe se encontra hoje de- 
pendente do Ministério da Cultura 
Popular c Propaganda, de forma a 
evitar a mobilização, no conflito 
actual, dos elementos trabalhando 
nos estúdios germár s, quer téc- 
nicos, quer artísticos, permitiu 
manter não só o nível artístico da 
sua produção, como intensificar, 
ate, o volume desta, quere se tra- 
te dá UV. F. A, da Terra, ou da To- 
bis, que constituem hoje um pode- 
roso triunvirato no cinema de 
Além-Reno. 

Nos seus estúdios trabalham 
agora muitos nomes conhecidos já 
dos cinéfilos portugueses, a par de 
outras figuras menos conhecidas, 
mas que deram já as suas provas. 

Eritro os realizadores trabalhan- 
do nos estúdios daquelas três em- 
presas figuram os nomes de Carl 
Froelich, o homem que tornou pos- 
stvel «Raparigas de Uniformes e 
que ocupa hoje um alto lugar ofl- 
clat no cinema do seu país, o co- 
nhecidissimo Gelza von Bolvaryv, 
que continua especializado nos til 
mês de assunto ligeiro e de am- 
biente musical, o veterano Carl 
Boese, Gerhard Lamprecht, o rea- 
zador do inesquecivel «Emílio e os 
Detectivess, Gunther Rittsu, Carl 
Ritter, Gustav Ucicky, Erick Was- 
chneck, Georg Jacoby, Hans Stetn- 
hoff, Walter Ruttmann, que contt- 
nua dedicando-se aos filmes do- 
cumentár! etc 

E no capítulo dos artistas vamos 
também encontrar; a par de novos 
nomes — uns consagrados já, ou- 
tros que agora despontam — al- 
guns que, cortam o público 
português não esqueceu ainda, Nes- 
incluem 


se número se Willy 
Fritsch, Georg Alexander. Hans 
Brausew Carl Ludwing Diehl 


o grande artista que é Emil Jannings, 


HEINRICH GEORGE, o vis 
STERs, extrat 


jo do romance 


poroso acto 
e de 


Dorothea Wieck, a professora de 
ecRaparigas de Uniformes, 1 
Haid, sempre bonita, Camila Ho 
o veterano Hans Junke 
dolf Klein Rogge, que foi 
zes o «doutor Mabuses», / 

dra, Paul Richter, o herói dos eNte- 
belungen», Theo Luigen, hoje rea- 
lizador também, o poderoso Hein- 
rich George, Hans Siive, cor mo 
Paula Wesscly, a inesqueciv 
térpreto de eMascáradas, Paul Hor- 
bigger, Paul Kemp é Heinz Ruh- 
man, o impagável trio cómico dos 
filmes alemães, Otto Gebiibr, o es- 
pecialista de «Frederico, o Grande», 
e tantos outros, 

A estes actores e a estas actr!- 
zes vêm juntar-se outros, ontem 
ainda ignorados, Uma nova gera- 
ção apareceu nos «pláteaux» de 
Neubabelsberg, de Tempelhof? e 
de Johannisthal. Dela fazem par- 
te Tise Werner, a maior esperar 
da nova camada, Wily Birgel, 
grande nome actual, Marika Ro 


Ferdinand Marian, Maria And 
gast. Kurl Meisel, à loira Friedi 
Czeppa, Ursula Deinert Marina, 
Von Ditmar, Heli Finke - 
rin Hardt, Hans! EKnoteck, “Géêto 
Weiser, Heidemarie Hatheyer, e 
essa artista notável que é Zarah 
Leander. 


Testemunho da actividade da cl- 
nematografia alemã actual é o ca- 
tálogo que à U. PF. A a 
publicar, com o seu pro 
esta época, segundo o alia 
ser produzidos trinta e qu 
mes de fundo, 
desde a comédia ligeira ao 
pura propaganda, pass 
mes de reconstituição his 
ras, de exotismo, etc. 
m déstes, faz tamb 
um numeroso grupo de 1 
turais, alguns déles a cór z t 
o os habituais jornais de actta- 
lidades. 


cujos assuntos vãd 
filme de 


co 


EMANI 


ARA o] 


ta 


protagonistas do 
UFA. 


>» fundo mais 
e«Katharina 
jo por Carl 
etando Zarah 
Grande Im- 
0», de Froe- 
Heinz Rúh- 
» Charlotte Su- 
»; «Gutem- 
nematográ- 
caracteres t- 
«Dio Roths- 


mto interpre- 
Rothschild o funda- 
dinastia de ban- 
Ip, fockiÃo au vida 
motores a óleos 
parecem Ferdi- 
Preybe, rea- 


aparecerá em «Die 
Liebes so lado de 
I Wust, Liane 
Rogge e Eri- 
* também em 
*, em que 
idrock, Ca- 


cts por 
t den Kai- 
«Hemekehra, 


5 O que, cl- 
passa na 


FP. R 


neipal in- 


, di Tempe- 
do Ve te Be- 
gido por Josef von 


nbém Hilde Ses- 


e 2 'DER, que acaba 
d U F.A con- 
trato dois está interpre- 


k Wasch- 


tando o Jilme Der Weg ins Freio 
(Caminho da Liberdade). São tam- 
bém seus intérpretes Hans Stile, 
Agnes Windeck, Evga Immermann, 
Siegfried Breuer, Oskar Sima, Hed- 
wig Wangel, etc. O realizador é 
Rolf Hansen, antigo assistente de 
Carl Froelich, sendo a fotografia 
de Pranz Weihmayr, 


O RUDOLF FORSTER, há pouco 
regressado dos Estados Unidos, foi 
contratado pela U. F, A, para apa- 
recer em alguns dos seus filmes. 


O CARL BOESE está dirigindo o 
filme Hochzeitsnacht (Noite de 
Nupcias), cuja acção se passa no 
Tirol, e ds que são intérpretes Hell 
Finkenzeller, Geraldine Katt, Maly 
Delschaft, Albert Janschec, Hans 
Fidesser, etc, 


O WILLY 
Weber são os 
reitet tur Deutschland 
quem pela Alemanha), da VU. F. As, 
que Arthur Marie Rabenalt dirige 
e que foca a vida do Barão von 
Uckermark, famoso campeão hi- 
pico. 


O LUISE ULLRICH, depois de 
uma longa viagem pelo Brasil é 
outros países da América do Sul, 
apareceu no filme da UV. F A. 
Liebesschule. Aquela emprêsa con- 
tratcua para mais dois dos seus 


filmes. 


demo 


Nos últimos tempos tem sido 
muito reduzida a actividade cine- 
matográfica nos estúdios da «Pa- 
ladium  Picturess No primeiro 
aplateaus há já dias que se che 
contram vagas duas mesas. 

— Logo que terminem os tra- 
balhos do filme «Port of Security» 
começam, imediatamente, os pres 
parativos para a realização do no- 
vo filme «Port Wine», O produtor 
já escolheu alguns intérpretes, mas 
está indeciso quanto ao artista que 
há-de desempenhar o protagonista, 
se o actor Silvester Al Grim ou O 
seu colega Oskar vor Laemile, 


— Vai surgir na tela uma nova 
rival da jamosa garota Shirley 
Temple, A nova actrizinha, que se 
chama Dinah Therese, começa 
dentro em pouco a filmar, e os 
produtores estão muito animados 
porque a menina tem muita gras 
cinha. 

— Vai regressar à actividade o 
realizador Armand My Handy, que 
está já a preparar a realização 
dum novo filme intitulado «Bread, 
bread, cheese, checsen, 

— Prosseguem os trabalhos pa- 
ra a realização do filme «The Men», 
réplica ao discutido filme da Metro 
«Mulheres». Os personagens do no- 
vo filme, são correspondentes às 
figuras femininas de «Mulheres» e 
estão já escolhidos os intérpretes. 
A distribuição, que damos em pri- 
meira mão, é a seguinte: 

O Bom marido, Eric Brag; O in- 
triguista, Sam Denis; O Ensari- 
lhador, Charles Loyal; O velho que 
só gosta de raparigas novas, Tony 
Mary Wolsfon; O empregado da 
loja de perfumes, Tony Willard; O 
rapaz sensato, Joseph Gamboes; 
O dono da pensão, Rob Montair; O 
filho, Frank «Zittic» River, 


BIRGEL e Gerhild 
protagonistas de 
fCaval- 
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ANIMATOGRAFO — 11 


A homenagem a JEAN RENOIR no cinema SÃO LUIZ 


Para prestar homenagem ao gran 
de realizador francês Jean Renoir, 
«Animatógraios promoveu, no B 
Luiz, a sua primeira festa. E grande 
Lesta toi! 

Desde já podemos afirmar — sem 
sombra de exagéro e só com uma 
pontinha de vaidade, aliás tão justi- 
ticável — que se tratou duma gran- 
de lesta, pelo ambiente de que se 
revestiu, pelo calor do entusiasmo 
que acendeu e pelos belos momen- 
tos que a todos proporcionou, 

Pela groriosa casa de especta- 
culos da rua Antônio Maria Cardo 
so têm passado muitas glórias do 
palco c da tela; ali assistimos a 
tanta homenagem — qual a mais 
bnlhante ce a mais sincera, ali vi- 
mos —- para prazer da nossa cinefi- 
lia, grandes fitas e grandes astros; 
ali calorosamente temos muita vez 
aplaudido... Pois, à altura dos me- 
lhores momentos ali vividos — esta- 
rão, desde sexta-feira  pussada, 
aquela extraordinária simplicidade, 
aquele emanar de vigor é comoção 
visivel do grande Jean Renoir, E 
às Ovações que al ouviram o rea- 
limao da «Grande Nusão e o 
nosso Director serão para nós ines- 
queciveis — pela garantia que tra- 
duzem da oportunidade da nossa 
inicintiva e do êxito que ela alcan- 


çou. 
A ASSISTÊNCIA 


Uma assistência invulgar enchia 
o grande cinema lisboeta. Sua Ex.» 
o sr. Ministro da França, directores 
de jornais, muitos artistas e técni- 
cos do cinema nacional, ilustres no- 
mês portugueses e franceses da 
arte, do jornalismo e do cinema, 
distribuidores, exibidores, os sócios 
do «Clube do Arnimatógrafo, um 
publico de «cinéfilos» à prova, de 
cinéfilos conscientes e seguros, LO 
dos quizeram, com a sua presença, 
assmalar a importância que lhes 
merecia uma das mais vigorosas 
personalidades da arte francesa e do 
cinema mundial, todos se interessa- 
ram por ouvir falar ésse grande ar- 
tista descendente de artistas gran- 
des — e de o ouvir explicar uma 
obra sua que é, simultaneamente 
uma obra excepcional do cinema 
contemporâneo. 

Babinmos que a nossa festa sé 
iria revestir de tamanha categoria 
— porque sabiamos o valor de Jean 
Renoir e o valor da nossa sélites 
cinéfila, do alto publico cinéfilo 
português. Se o não soubessemos 
começariamos por não acreditar na 
existência de «Animatógrafos. Mas 
acreditamos — e «Animalógralor 
segue o seu caminho. Mas tinhamos 
a certeza que os cinéfilos portugue- 
ses subiam dar todo o valor que me- 
rece — ps quem como Renoir y me 
reco. E estava certa a nossa CoD- 


À GALERIA 
DO 


«ANIMATOGRAF O» 


Este número inclue dois 
Retratos-Brinde que não po- 
dem ser vendidos separada- 
mente, e que todos devem 
exigir aos vendedores dêste 


jornal. 


vicção. Por isso a nossa festa nos 


deixou, como dissemos. contentes 
de nos próprics: porque reunimos 


à nossa volta um público que nos 
honra numa festa que se mereceu. 
Isto anima-nos à garantir que va- 
mos continuar. 
Na festa de sexta-feira — que só 


RENOIR, 
LOS 
no. festa do 


JEAN 
jaia leitores do 


sertta=-feira 


não toi uma gala porque não se 
vestiu a rigor — mas que teve todo 
O significado duma gala e a since- 
ridade e brilho dos grandes mo- 
mentos. deu-so, pela primeira vez, 
importância no que merecia impor- 
tância. Pela primeira vez o publi 


co, porque não se sentiu desacom- 
panhado, teve oportunidade, uma 


oportunidade tantas vezes Gilicil de 
encontrar, de ser justo, dign tica- 
doramente justo, Havia ambicule 


para que os cinófilos parassem a 


quem luta pela cinematograiia, 
para que os que também lutam 
pelz cinematografia aplaudissem um 
cameztada de trabalho LIT NHs- 
tre-camarada que fla sua franqueza, 
na sua simplecidaçe é digno de en- 
carnar o espírito a um tempo nacio. 
gal é gnivrersa! do cicema 

Vêr as nosses vedotas, Os n0s30s 
E ini es O fa aa écnicos 
npladeirem a idem da n menagem. 
D nomenageado cc paun mais slgnt 
flestiva obra toi em extremo con 
solador para todos nós. Não o fol 
menos vêr o nervosismo emociona- 
do dêsse colossal é sincero Renoir 

As palmas que o receberani quan- 
do, depo! 5 de aprescptedo pelo mrosso 
Director, entrou no poicodo 3. Luiz 


traduziam, de per si, com evidén- 
cia, como o director da «Fera Hu- 
mana» estava lembrado et Assis- 


têençia — porque eram muito mais 
que simples palmas formais, cor- 
rectas. 


AS OVAÇÕES 
Mas à oração Que Coroou as suas 
magníficas palavras e essa outra de 
toda a sala que de pé, depois de 
Correr a «Grande Ilusão», exigiu a 


do palco do S&S. Luiz, 
a Antmatógrajos, 


À primeira festa promovida por «ANIMATÓGRAFO» 


alcançou, na sexta-feira, im êxito brilhantíssimo 


presenca de Renoir Do palco = 
constituiram verdadeira apoteose. 

Está ai o maior significado e a 
maior alegria da nossá festa — um 
significado que se ultrapassa é uma 
alegria que compensa. 

O publico honrou-se sabendo me 
recer Jean Renoir. Que Renoir me. 
receu o público — o que dissemos q 
garante. 

«Animalógrafo» continuará a ten 
tar merecer Renoir e o público, 


O QUE DISSE 
O NOSSO DIRECTOR 


António Lopes Ribeiro, director 
de «Animatógrafos, apresentou O 
homenageado, expondo as razões 
que levaram a nossa revista a to- 
mar uma iniciativa que constilula 
um gelo de justiça por alguém que 
é hoje, no panorama do cinema eu- 
ropeu. uma das mais Vigorosas per- 
sonalidades. e que fol um dos plo- 
neiros da Arte das Imagens, um 
trabalhador e um batalhador in. 
cansável por uma mais nobre e elêé- 
vada concepção do cinema, 

Começa por dizer que «Animalo- 
grafo» não foi fundado para apro 
veltar uma oportunidade, Por me- 
lhor que ela fósse teria escrupulo 
em surgir com o iíntulto de «falre 
chevalior seuls. 

«Sempre detestei o isolamento. E 
no cinema, arte de cólaboração e 
arte de multidões, estar só é não 
existir aAnimatógrafor precisa do 
público precisamente como acontece 
com o cinema, E', portanto, justo 
que êle, Jogo no comêçgo da sua 
vida, se não esqueça do público, 
do público dos seus leltotres, Por 
Isso, há que ser extremamente gra- 
to uoZ Indos por nos terem propor- 
cionado éste magnifico ensejo de 
conseguir reunir-nos, a todos, para 


AS.I. 


NO SALAO 
MATOGRAFOs. 
Instituto Francés; 
matógrafov: Jodo Ortigão Ramos, 

peiLos, 


dean Renoir; on srt. 


prestar homenagem a Jean Renoir.» 

Antes de do realizador dá 
Grande Ilusão», que dai a pouco 
correria, teriunfalmente, Do eécrans, 
Antómio Lopes Ribeiro pede licença 
“para começar por onde Os outros 
acabam»: por agradecer ao publico 
que, compreendendo perfeitamente 
o significado da festa, acorreu em 
alvoroço; ao «Clube do Animatógra- 
fo», cujos sócios, verdadeiros e sin- 
ceros amigos do Cinema, não quize 
ram deixar passar semelhante opor- 
tunidade para demonstrarem, com à 
sua presença, o inierésse que lhe 
merecem o cinema e os seus obrei- 


Fm ls 
Iniar 


A 5. d. F. pal apresentar um 


história, 
um fTupo 


Horizontes». A sua 


novo jiime que 
cotégoria. É o jamoo «White Bannero. que cm por! 
cheia de emoção e de 
notável de 


grand é 


precodido cdiuma 


uguia se iníltula 


Lig 3] 


intérpretes 


LNOUDS 
humanidade, É civida por 


+ 


am” 


F. vai apresentar um grande 


NOBRE DO «SÃO LINZs NO INTERVALO DA FESTA DE «vANI- 
— [Md esquerda pard q direita: Roymond Warnior, director do 
mreário do e5S, Luizo e 
emp resóário do «S. Lulzs, e 
do Secretariado da Propaganda Nacional 


o dr, dosgd Al- 
o dr. José Al- 


ros de mérito; no sr. Ministro da 
França, cómo representante duma 
nação que, sob a chefia de Pétain, 
todos amamos e respeitamos; à em- 
presa A. Ramos, Lda. e em parti- 
cular, a João Ramos que não só 
sabe sempre, como poucos, estar à 
nltura do cargo que desempenha, 
como possue ainda aquele espírito 
de cinefilia. que, infelizmente, falta 
à tantos dos seus colegas, directores 
de salas de cinema, não só de Por- 
tugal como também de outros pal- 
ses; à Continental Filmes, distribul- 
dora em Portugal da «Grande Tlu- 
são», que pôs à disposição do nosso 


filme: «NOVOS 


jornal aquele filme, e, por fim, a 
Jean Renoir por ter aceitado o cons 
vite que lhe fizera para explicar 
ão publico português o seu filme, as 
razões porque o realizou, a maneira 
como O concebeu e a forma como 
ergueu o vallosissimo espectáculo 
de cinema que é a «Grande Ilusãos. 

E o director de «Animatógraios 
terminou afirmando: «No cinema 
tudo deve ser limpido como o cristal 
das objectivas. E, no entanto, Deus 
sabe quantos pescadores de águas 
turvas procuram aproveitar-se dê. 
let... Mas como o cinema é a arte 
da luz, e a luz é sempre pura, são 
eles próprios que turvam a água em 
que tencionam pescar. 

Jean Renoir nunca usou 
lhantes processos. 

«A Grande Nusãos, como todos os 
Seus outros filmes, é uma prova ca- 
bal do seu amor à autenticidade», 

Concluídas as suas palavras de 
apresentação, Lopes Ribeiro intro 
duz Jean Renoir. Uma salva de 
palmas ecoa, clamorosa, logo que o 
realizador da «Fera Humanax dá 
entrada no palco, A ovação prolon- 
ga-se, entusiásticamente, por longos 
minutos, 


O QUE DISSE 
JEAN RENOIR 

Serenados os aplausos, Renoir co- 
meça por ler a tradução ,em fran- 
cês, dos primeiros versos dos eLu- 
siadas». E afirmou ser uma ma- 
neira cômoda e, a seu ver, a me- 
lhor de se apresentar pela primeira 
vez perante o nosso publico, 

Não conhecia a nossa história, 
Mas à Exposição do Mundo Portu- 
guês, que visitou todos os dias, des- 
de a sua chegada até o seu encer- 
ramento, edificou-o a tal respeito. 
As sálas de Belém mostraram-lhe, 


SET E- 


HORIZONTES» 


PELES 


Eritrea 


testro é do memo, 


contam-sé Claude Rainy, q notável Fay Bainter, grande figura do 
daockio Cooper, q jóvem Bonita Granville, Henry O'Neill 


e Koy Johnson, que volta co cinema. Edmund Goulding consagrada figura 
de realizador, dirigiu eNicvos Horizontes 


mais perleita e luminosamente que 
o mais desenvolvido compêndio, o 
que fomos e o que fizemos, 

Por sua vez o Centro Regional, 
maravilhosa colecção de elementos 
da vida portuguesa, pólo ao par do 
Portugal do campo e da beira-mar, 
dos Usos e costumes da gente por- 


ANTONIO LOPES. RIBEIRO apresentou 
Jean Renoir go público português com 


palavras de excepcional admiração 
tuguesa. Pelo que vira, sabia hoje 
cóm precisão, como se tivesse per- 
corrido Portugal de ponta a ponta, 
que deierminado objecto pertencia 
a uma certa região, que tal barco 
era o usado em certo ponto da 
nossa costa, que além &e tecia as- 
sim, que acolá se bardava déêste 
modo... À Exposição tinha sido para 
ele um deslumbramento e uma 
fonte valiosissima de ensinamentos. 
Era como que um grande filme, do- 
cumentando em imagens duma 
grandiosidade e duma precisão 
admirável o passado e o presente 
de Portugal. Um [ilime perfeito, 
desd> a planificação à montagem. 
Jean Renoir falou em seguida do 
cinema português. 

Disse pelo que vira já, que o 
nosso cinema tinha sido para êle 
uma verdadeira ec bem agradável 
surpresa, A autenticidade a sinçs- 
ridade, a alegria do nosso cnema, 
os mótivos estruturalmente portu- 
Eleses que os nossos lilmes apre- 
sentavam tinham bem mais inte- 
res:e e mais carácter qus os pre- 
tenciosos e Ínisos filmes de am- 
viente internacional), O nacionalis- 
mo dum filme é, segundo o seu 
ponto de vista, a condição essen- 
cal do seu internacionalismo, 

O homenageado vira também «O 
Faitiço do Impérios, de Antônio Lo- 
pes Ribeiro, E nesse filme encon- 
trara as mesmas preocupações de 
verdade, a mesma orientação que 
êle próprio procurara o procura dar 
a toda a sua obra, Tal parentesco 
não podia deixar de Impressio- 
ná-lo. E, se não tinha a certeza de 
ble é Lopes Ribeiro estarem na ra- 
zão, parecia-lhe, no entanto, que o 


documentário, dramatizado ou não, 
é sem duvida a mais nobre das 
concepções cinematográficas. 

Parecia-lhe que conduzido nesse 
sentido o cinema português tem to= 
das às probabilidades de atravessar, 
vitoriosamente, as fronteiras, E tem 
a certeza de que, se o não fez ain= 
da, foi em consequência das com- 
binações internacionais de espírito 
puramente comercial que embaras 
cam a expansão e a permuta das 
autênticas obras de arte cinematg 
gráficas, 

Jean Renoir, comparando as las 
cilidades do cinema francês de há 
três anos com as de hoje, disse Que 
isso só poderia ter um aspecto bes 
néfico, pois daí resultaria uma ver= 
dadeira e indispensável depuração, 
passando o cinema para as mãos 
dos verdadeiros profisionais e eul- 
tores sinceros duma arte das mais 
nobres e das mais apaixonantes, 

Finalmente, referz-se ao llme 
que constitula um dos motivos da 
feata de «Animatógrafos—4A Grals 
de lNlusãop, 

Realizado hã três anos, Íocã & 
vida dos prisioneiros franceses nos 
campos de. concentração alemães, 
durante a outra guerra. A história 
de «A Grande lusão» bass a-se em 
factos verídicos documentados em 
narrações de amigos seus que Yi- 
veram os mesmos momentos, que 
passaram pelas mesmas emoções 
que o filme mostra. 

E contou a origem da sua ideia: 

Renoir fo!, durante a guerra de 
14-18, fotógrafo da aviação (dal lhe 
velo, aliás, o gósito pelo cinemas 
E sempre que corria perigo == COls 
ta-nos éle — surgia a esquadr'iha 
de caça então dirigida pelo «adjus 
danty Pinsard, hoje gemeral, a sal-= 
var-lhe a vida, Daí lhe velo uma 
bem justificada estima por tse Nes 
oi, E Pinsard conseguiu evadir-se 
nada menos de sete vezes dos cam= 
pos de concentração alemães! Con- 
tou-lhe histórias soberbas, onde Re- 
noir logo viu o estófo dum bom 
filme, E encontrandoo mais tarde, 
em Istres, já coronel, concebeu a 
cECrevel, Amorosamente, o ascende 
rios da «Grande lusãos, 

Pois andou com êle debaixo do 
braco, ma's de três anos, a subir é 
à descer escadas |! 

Nenhum produtor o queria, Afas- 
tava-se demasiado da concepção 
ecomercial» do costume. Até que 
encontrou um que, gracas a Deus, 
não percebia nada de cinema Esse 


(Continua na página 14 
É —pess 


UMA SESSÃO SOLENE 
NO SINDICATO 


Realizou-se ontem, domin= 
go, na sede do Sindicato Na- 
cional dos Profissionais de Ci- 
nema, uma sessão solene em 
que, por proposta do Presi- 
dente da Direcção, Antónia 
Lopes Ribeiro, Jean Renoir foi 
eleito, por aclamação, sócio 
honorário daquele organismo 
corporativo. 

Renoir é o primeiro profis- 
sional de cinema estrangeiro a 
quem é concedida essa honra. 


4 
ç 


di 


NOTÍCIAS 


O elenco da WARNER para 1941 


A Warner Bros acaba de tornar 


público a lista de pessoal que du- | 


rante a presente época trabalhará 
Dos seus estúdios, quer se trate de 
artistas, de realizadores ou argu- 
mentistas, formando um valioso 
grupo' de colaboradores, entre os 
quais se encontram muitas das 
mais categorizadas pensonalidades 
do cinema americano. Para eluci- 
dação dos nossos leitores, vamos 
dar indicação de alguns désses no- 
mes. 

Entre os artistas seus contrata- 
dos exclusivos estão: James Cag- 
ney, Humphrey Boggart, Bette 
Davis, Olivia de Havilland, George 
Brent, Erroll Flynn, Geraldine 
Pitegerald, John Garfield, Miriam 
"Hopkins, Merle Oberon, Pricilla 
Lane, Rosemary Lane, Ida Lupino. 


Wayne Morris, Jéorge -Raft, Ed- 
ward-G. “tobinson, Ann Sheridan, 
Abert Bassermann, sua Miilher El- 
sa; Bassermann, Eddie Albert, Do- 
nald Crisp, “lan Hale, Brenda 
Marshall, Claude Rains e Jane 
Wyman. 

Isto pelo que respéita aos seus 
artístas privativos. Contiido, além 
dos que sabemos de nomeada, têm 
também os irmãos Warner contra- 
tados, para um ou- mais filmes, os 
seguintes artistas: Rayniond Mas- 
sey, Gary Cooper, Barbara Stan- 
wick, Walter Brennan, Edward Ar- 
nold, James Stewart. Rosalind 
Russell, Charles Riggler, Herbert 
Marshall, Galé Sondergaard, Pat 
O'Brien, Raymond Walburn, Fran- 
ces Farmer, Marjorie Rainbeau, 
Nige! Bruce, Gene Lockhart. etc 


O cinema na 


Longe val o tempo em que o 
cinema cra considerado um mise- 
yo espectáculo de feira e olhado 
com indiferença, e com comisera- 
cão até. Que caminho andado em 
menos de cinco lustres! 

Hoje tudo mudou. De tal forma 

= qu; até os grandes estabelecimen- 
“tos de ensino lhe dedicam lugar 
de primordial importância nos seus 
programas de estudo. 
- Está neste caso a Universidade 

Califórnia do Sul, cujo presi- 

+ Rufus Kleinsmid, acaba de 
ciar o plano de estudos para 
ate ano. 8 secção de cinema da- 


Universidade 
quela Universidade, iniciada, em 
1929, inclui hoje vinte é oito cur- 
sos. de matéria cinematográfica. 
Titulos de alguns, dêsses cursos: 
«Direcção Cinematográfica», regi- 
do pelo realizador da Warner, Wil- 
Ham Kelgley: «A Música no Cine- 
ma», ministrado pelo musieista 
Boris Morris; «Arte no Cinema» 
regido por William Cameron Me- 
nzies, o director artístico de «Go- 
ne With The Wind, e de «Rebec- 
ca»; «Direcção Musical», pelo Dr. 
Ernst Toch; «Exibição e Distribul- 
ção», por Charles Buckley, vice- 
“presidente de Fox, ete. 


A vingança de KATHARINE 


Quando Hollywood despediu Ka- 
tharine Hepburn, Katharine Hep- 
bum jurou vingar-se de Hollywood. 

E foi, certamente, bem mais de- 
pressa do que ela supozera quando 
a R. K. O. lhe não renovou o seu 
contrato, em virtude do êxito mi- 
nimo que os seus filmes obtinham 
no Mídle West, onde os cinéfilos 
locais — que contam extraordiná- 
riamente no resultado comercial 
de qualquer filme — tinham por 
ela uma verdadeira antipatia, não 
Se sabe bem porquê, 

Claro que Katharine, com todo 
o seu «abattage», não se deu por 
wencida, Foi para Nova York, e 
no teatro foi a intérprete celebra- 
da de The Philadelphia Story», 
uma peça de Philip Barry que é 
uma critica mordaz aos meios ele- 
gantes daquela cidade americana. 

O êxito foi tão grande, cêrca de 
um ano de cartaz, que Katharine 
Hepburn resolveu ela própria com- 
prar os direitos cinematográficos, 
com a absoluta certeza de que Hol- 
Iywood não deixaria passar êsse 
êxito de Nova York. Evidentemen- 
te que se não enganou, poís que a 
Metro Goldwyn Mayer se apressou 
a adquirir aquéles direitos, mas 

- com a obrigação de ser aq sua de- 
“tentora igualmente a protagonista 
“da história no «écran». 

E o seu orgulho ferido ficou, as- 

aim, plenamente satisfeito... 


The Philadelphia Story, já con- 
cluída, foi dirigida por George Cuc- 
kor, o realizador de «Mulheres», e 
é interpretada também por Cary 
Grant e James Stewart — o noivo 
de Hepburn e o jornalista munda- 
no que tudo complica com as suas 
inconfidências — pela pequena Vir- 
ginita Weldler, uma espantosa 
actrizinha, pela pessoalissima Ruth 
Hussey, pelo «Vilão» John Howard 
e pelo impagável Roland Young. 


No quadro dos realizadores estão 
incluídos os nomes de Lloyd Ba- 
con, Michael Curtiz, Kurt Bêr- 
nhardt, Anatole Litvac, Edmund 
Goulding, Raoul Waish, William 
Wyler, William Keighley, Al Green, 
Jean Negulesco, Ray Enright, etc. 

A Warner, que êste ano festeja 
o seu 35º aniversário, adquiriu 
também os direitos de adaptação 
cinematográfica de vinte e quatro 
obras literárias, recentemente apa- 
recidas. 


BETTE DAVIS 


contracena 


de novo com 
GEORGE BRENT 


Dois dos mais categorizados artis- 
tas da Warner Bros, Bette Davis 
e George Brent, em virtude do êxI- 
to alcançado em «Dark Victory» e 
«The Old Maid» — êxito tradu- 
zido, também, por um enôrme ren- 
dimento comercial para aquela 
companhia — vão de novo apare- 
cer juntos num novo filme, Inti- 
tula-se January Heights e será uma 
obra vigorosa e emocionante, em 
que Bette Davis viverá, uma vez 
mais no «écran», uma dramática fi- 
gura de mulher. 


INGRID 
BERGMANN 
volta ao cinema 


A carreira cinematográfica de 
Ingrid Bergmann, a insinuante ve- 
deta nórdica, é das mais fulguran- 
tes de que o cinema é testemunha. 

Trazida para Hollywood da sua 
Suécia nata! por Samuel Goldwyn, 
um filme bastou para a impor co- 
mo uma das mais talentosas e sen- 
siveis actrizes com que conta o cl- 
nema americano Todos se lem- 
bram de «Intermezzo» e da sua 
maravilhosa criação ao lado de 
Leslie Howard. 

Pois agora a loira Ingrid, de- 
pois de alguns meses de inactivida- 
de nos estúdios, vai aparecer no 


seu segundo filme, desta vez para 
a Columbia. 

Intitula-se Legaoy, e a seu lado 
aparecem Warner Baxter, a simpá- 
tica Fay Wray, há tanto tempo 
afastada do cinema, Suzan Hay- 
ward e Richard Denning. 

Gregory Ratoff volta, tal como 
em «Intermezzo», a dirigir q en- 
cantadora Ingrid Bergmann. 


O primeiro filme 
DE BOB CROSBY 

Um irmão de Bing Crosby, o fa- 
moso cantor da rádio americana 
está fazendo agora furor nos Esta- 
dos Unidos. E" Bob Crosby, consi- 


derado uma das mais prestigiosas 
figuras do jazz, emparceirando, con- 


ANIMATÓGRAFO 


DE HOLLYWOOD 


dignamente, com dirigentes de or- 
questra de nomes prestigiosos como 
Benny Goodman, Benny Carter, 
Duke Ellington, Cab Collidway. Kay 
Kaiser c do maior de todos — 
Louis Armstrong. 

Bob é o «jazz conductor» da Di- 
xicland Band, um nome que re 
corda saudosamente-os tempos nie 
róicos da música eswing». 

Por isso Bob foi agora contra- 
tado para aparecer no filme da 
R. K. O--Rádio intitulado Let's 
Make Muslo. São seus parceiros à 
formosa Jean Rogers, que vimos 
fregitentes vezes como heroiria de 
algumas séries recentes da Univer- 
sal, Elisabeth Risdon, um novo no- 
me da tela, Joseph Buloff, Joyce 
Compton, Grant Withers, primeiro 
marido de Loretta Young, ete. Di- 
rigiu o filme o realizador esti 
Gocodwin. 


.f. da € 
reincide na 
ra: .. 
Sátira Social 

Frank Capra concluiu para & 
Warner Bros, empreza de que pas- 
sou a fazer parte como elemento 
da mais alta categoria, o lime 
Meet John Dol, cujo argumento, 
tal como em Doidos com Juizo e 
Mr. Smith Goes To Washington, 
que brevemente será apresentado 
em Lisboa, é uma critica às coisas 
públicas americanas, 

Realizado sóbre um «cenário» de 
Robert Riskin, seu habitual e im- 
prescindível colaborador, aquêle 
novo filme de Capra é interpretado 
por Gary Cooper, Barbara Stan- 
wick, Edward Arnold Spring 
Byington — o milionário converti- 
do e a poetisa excêntrica de «Não 
o levarás contigo» — Walter Bren- 
nan, James Gleason e Gene Loc 


FITAS RA FORJA 


6 Victory, com Frederich March; 
Betty Field, Sir Cedric Hardwicke 
e Jerome Cowan. Realização de 
John Cromwell. ount. 

6 Dreaming out Loud com Lum e 
Abner — figuras popularissimas da 
rádio — Frances Langford, Frank 
Craven, Bobs Watson é Phil Harris. 
Dirigida por Harold Young. R. K. 
O. (Rádio Filmes). . 

e Road Show, com Adolphe Men- 
jou, Carol Landis, Jobn Hubbara, 
Charles Butheworth, Patsy Kelly & 
George E. Stone. Dirigida por Ri- 
is lace. Hal Roach. (Sonoro 


é Pia Pag, com Kay Francis, Ja- 
mes Ellison, Nigel Bruce, Marga- 

Ei Hamilton, George. Huntiey E 

Katherine aaa e sã 

Frank Woodruff. R. EK. O. alo 


Filmes). 

6 San Francisco Decks, com Bur- 
gess Meredith, Irene Hervey, Bar- 
ry Pitzgerald, Raymond Walburn, 
Lewis oward, Robert Armstrong 
e Esther Railston. Universal. (Pil- 
mes Alcântara): 

e A Fiagpole Needs a Flag, com 
Lloyd Nolan, Doris, Davenport, 
Frank Álbertson, Robert Arm- 
strong, Charles Halton é Paul Har- 
vey. Realização de Joseph Lantley. 
Republic. (Filmes Luiz Machado). 
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A propósito de grande filme «À TORRE DE LONDRES » 


PROVA-SE A 
INJUSTIÇA 


de frequentes acusações 


contra a 


inexactidão 


das reconstituições históricas 


O. Cinema «é frequentemente 
acusado de, so ocupar-se de re- 
constituições históricas, deturpar 
a verdade e apresentar, às multi- 
dões desprevenidas, relatos de dis- 
cutível exactidão, Contra tal, er- 
guem-se então, acesos em nobre ira, 
os severos mestres que, só se lem- 
bram que existe o Cinema, na hora 
em que o injuriam. 

Não vamos aqui garantir que os 
estúdios escrevem sempre a Histó- 


ria com as preocupaçõe rigorosas 
de Alexandre Herculano, Michelet 
ou Edward Gibbon e que, por 


exemplo, éste último, se lá do Ou- 
tro Mundo pudesse ver o recente 
fime «A Tórre de Londres», não 
deixaria, de-certo, de fazer sentir 
num ou nou pequeno ponto, a 
sus discordância pela forma como 
a Nova, Universal ressuscitou. nal- 
guns pequenos pormenores um dos 
períodos mais nebulosos do país de 
origem, do famoso historiador bri- 
tânico, 

Mas, cumpre, antes de qualquer 
outro juizo, ter em v 1 que qo Ci- 
nema é mais um espectáculo de 
artesc de diversão, do que um t 
tado escolústico, Al déle se fõss 
apenas à tratar, das reconstii 
cões históricas, o rig a severi- 
dade que délc impensadamente 
exigem os inclementes didáticos! O 
público enfastiado deser a das 
sales de projecções onde, com cer 
teza, não seriam os professores de 
História, que-viriam preencher os 
lugares vazios, 

Depois, vistas bem as contas, O 
Cinema não tem sido mais menti- 
roso do que, por exemplo, Alexan- 
dre Dumas, cujos romances, «histó- 
ricos» todo o Mundo aprecia sem 
se preocupar se José Balsamo ou a 


Rainha Ana de Austria foram, real- 
mente, melhores ou piores, do que 
o afamado romancista os retratou. 

Falámos, atrás, da «Tórre de 
Londres». E' éssc um dos mais 
famosos e notáveis filmes de am- 
biente histórico que a América nos 
ofereceu, Como não podia deixar 
» ser, ém Inglaterra, os senhores 
as bibliotecas mostraram-se de opi- 
nião diferente à apresentada nal- 
gumas passagens do famoso filme. 
Isso, é claro, que nada impediu que 
em todo o território britânico, co- 
mo aliás em todos os países onde 
o grandioso filme já foi exibido, o 
publico esgotasse diáriamente as 
lotações das salas, dominado pela 
grandiosidade do espectáculo, < 
m se ofender pelo facto do car- 
rasco Mord scr intelramente cal- 
vo, por o Príncipe de Gales não 
usar barba ou por chover na oca- 
sião da batalha de 'Tewkesbury, 

Todavia, não se julgue que a 
Nova Universal! pretendeu sacrifi- 
car, às preocupações espectacula- 
res, a verdade histórica, Longe dis- 
so! O filme foi dirigido por Row- 
land V, Lee que, embora seja um 
dos primeiros directores de Holly- 
wood, naturalmente não é um his- 
toriador profissional. Mas, por Ísso 
mesmo, a firma produtora agregou- 
lhe, como conselheiro e assistente 
técnico, uma autoridade em Histó- 
ria inglésa, — o venerando pro- 
fessor Leo G, Carroll lente catedrá- 
tico de uma das universidades ame- 
ricanas, 

Foi sob a sua direcção que os 
guarda-roupas confeccionaram os 
milhares de trajos quinhentistas 
que se vestem no filme; que se feri- 
ram as formidáveis batalhas de 
Tewkesbury c Bosworth; que os ca- 


A vatalha de Tewkesoury sis7l) evoca da 


numa 


Unpresstonanto 


reconstituição 


Segundo os usos do tempo, os príncipes, 
antecipadamente estabeleciam, casavam-se muito anto 
momento histórico de «A Tórre de Londress o notvo tinha + 


racterizadores procederam ao «ma- 
ke up» de Basil Rathbonc, Bar- 
bara O'Neil, Ian Hunter, Miles 
Mander, Ralph Forbes, G. P. 
Hunticy, para não citar ouiros, e 
que encarnam respectivamente as 
figuras de Ricardo II, Isabel, 
Eduardo IV, Henrique VI, Henrique 
Tudor e Príncipe de Gales, que se 
detalharam todus as fases dos dois 
curiosos treinos em que os prínci- 
pes, sob as suas cintilantes arma- 
duras, se exercitam em combates 
singulares, 

Ainda, a propósito das duas ci- 
tadas batalhas, numa das quais, 
as hostes do Príncipe rebelde são 
vencidas pelo exército patemo e. 
na outra, as fórças de Henrique 
“Tudor atravessam a Mancha e 
conquistam a Inglaterra, derruban- 
do do trono o rei-tirano, nada se 
poupou, nem em figuração nem em 
armamento, para que tais encon- 
tros bélicos se revestissem da im- 
ponéncia « do realismo que no £ 
me revelam, As batalhas de Tew- 
kesbury c dec Bosworih travaram- 
«Se, respectivamente, em 1471 € 
1485, c, no filme, ou porque as cro- 
nicas coevas o afirmem, ou por- 
que o encenador as quis pintar com 
mais característica espectaculosi- 
dade — isso não o sabemos — fe- 
rem-se, a primeira sob constante 
chuva e medonha trovoada, o que 
ainda mais lhe vinca «a formidá- 
vei grandeza, e a segunda, no meto 
de um denso nevociro, em que mui- 
tos figurantes, no ardor do com- 


bate, se foriram auténticamento 
com as lanças, espadas, maças, 
bestas e virotões, isso talvez por- 


que não cslivessem, como os guer- 
reiros antigos, suficientemente 
adestrados no uso defensivo dos es- 
cudos, contra os quais nem todos 
os montantes se quebraram. 
Ainda, para provarmos que sA 


cujo matri 


Tórre de Lond 
ge de adul 
rica, em prc 
do romance 
plo, o nosso 
Chagas e vejamos « 
que 
consagra q 15 
suscitados no filme 
Alcântara, Ltd* em br 
tam em Portugal, « 
exactidão, com o « 
que, dentro em pouco, 

entre nós, a consagração 
pelos espectáculos verdade 
grandes do Cinema, 


cpcional filmo 
val obi 
meroo 


ar 


ositadamente 


muito ã 
pormenores ez 
produção gigante 
no Pório, no 
da Trindade, c 
Odéon e Palácio, 
guir, uma fé 
aproveitando 1 
biográficas do 
guês acima 


e sem 


pect 


há 
nomeado: 


«O 
desco: 
filme 
der), cara 
demência, Seu filho, E 
Hunter) fez-se procia 


Hen 
a 


que VI 
morte « 


dendo 
Londres 


filme, em « 


assassinado, po 
carrasco » ff) sec- 
tário de Ricardo, irmão mais ngro 


de Eduardo 
Mas deixemos Pinheiro” Chagas, 
por sua vez, confirmar o retrato do 


(Continuação da página 3) 


Eastou com o filme mais de dois 
amilhões — e ganhou mais de trinta, 
| O filme foi realizado nos locais 


caserna construída pelos 
elurante a ocupação, que é um exem- 
plo típico da arquitectura militar 


zam construídos ao ar livre, para 
que o som não perdesse nenhum 
pormenor do ambiente que caracte- 
giza os Vosges. 

E a terminar, já depois de muito 
epiaudído, voltando atrás, Renoir 
steve éste saboroso oferecimento : 

— Se algum dos presentes não 
perceber qualquer coisa da fita que 
vão ver, aproveito e venha ter co- 
migo, que eu lho explicare; da me- 
hor vontade. 


A ACTUALIDADE DE 
«A GRANDE ILUSÃO» 


A notabilissima alocução de Re- 
mair, dita com um à-vontade, uma 
simplicidade que a todos cativaram, 
seguiu-se um intervalo, em que o 
=r. Ministro de França felicitou Re- 
mair e o Director de «Animató- 


grafor. 
Foi êsse o unico intervalo da fes- 


seta, que é o de interromper o me- 
Qlhor filme da noite com dez minu- 
os de cigarrada e de má-lingua, 
mpresentou «A Grande Ilusãos do 
princípio até o fim, sem qualquer 
ânterrupção. 
pv. Todos os que assistiam à sua 
Massagem, puderam verificar fácil 
mente duas coisas: que qualquer 
mbra de cinema ganha muito em 
er exibida duma só vez. Tal como 
doi concebida e criada, e que «A 
sGrando Tusãos, não só resiste incó- 
Mumo aos seus trés anos de ídado 
iirês anos, em cinema, são três sé- 
milos...), como é duma «actualida- 
«de» extraordinária, 

Actualidade técnica, antes de 
mmais noda. Quando um filme se 
realiza com o cuidado, o escrúpulo, 


'Eduardo IV, encarnado no filmo 
«por Ian Hunter; 

«Eduardo IV... derrotou, na ba- 
talha, o conde de Warwick (no 
«filme é na opinião de outros his- 
toriadores, o Príncipe de Grales), 
que all morreu, marchou sóbre 
Londres, lançou de novo Henri- 
que VI num cárcere, onde não tar 
dou à ser assassinado, O duque de 
Clarence, irmão dc Eduardo (no 
filme, Vincent Price) mas que fó- 
ra cúmplice duma conspiração, 
foi também morto e Eduardo IV 
voltou à entregar-se ao seu gósto 
pelos prazeres até que morreu 
quando se preparava para invadir 
»» Escócia», 

Mas teria sido Ricardo HI, a 
figura tam espantosamente encat- 
nada pelo talento extraordinário 
de Basil Rathbone, tam sanguiná- 
rio e cruel como o filme, distribuí- 
do por Filmes Alcântara, no-lo 
macira? 

Eis *, resposta, no artigo de um 
trivial moderno, o Lelo; «RI- 
ICARDO TI, tragédia em 5 actos 
de Shakespeare (1599) admirável 
inversa da ambição que arrasta o 
“orgultoso soberano às últimas vio- 


di 


mos fáceis nem intelectualismos 

Aqueles franceses, 
aqueles alemães, todos soldados, 
todos éles possessos duma luta que 
os dominava mesmo quando a não 
compreendiam, são duma autentici- 
dade impressionante. 


O argumento e as personagens 
conseguem pór o público diante 
dum dos panoramas humanos mais 
vastos c profundos que lhe tém 
sido oferecidos, tanto no cinema, 
como até na literatura. Aquele 
«Boildicu», aquele «Rischoffen», re- 
presentantes duma nobreza autén- 
tica que a guerra eliminou de vez 
da face da terra; aquele «Maré- 
chal», símbolo das classes que 
triunfaram, e que nos conduziram 
a outra guerra pior, por ser ainda 
mais estupida; «Rosenthai», o ju- 
deu, filho de banqueiros, generoso 
por vaidade, mas sensível; o jocoso 
actor de terceira ordem, que ocuita 
sob « sua aparência de folião irres- 
ponsável um tesoiro de qualidades 
humanas; o professor que vive na 
lua, enfronhado numa inútil tradu- 
ção de Pindaro; o marido engana- 
do, cuja dór sentimental domina 
banalmento a sua angústia de pri- 
sionciro — todos formam uma galc- 
ria completíssima, verdadeiro mos- 
truário de almas c de preconceitos. 

E que maravilhosa interpretação! 

Acima de todos — Stróbeim, o 
inimitável Eric von Strôheim, que 
Renoir admira acima de todos os 
mais, como realizador e como actor. 

Depois, ao mesmo nível um do 
outro, Jean Gabin e Picrre Fres- 
nay, «Boieldicu» e «Maréchais, 
ideais, que provam mais uma vez a 
faculdade de Renoir em «acertar» 


lências, E' nesta peça que se acha 
a famosa exclamação de Ricardo 
na batalha de Bosworth, quando 
se vê perdido: «Um cavalo! Um 
cavalo! O meu reino por um cava- 
lol» 

Finalmente, outro historiador 
contemporâneo, — o francês Emi- 
le G, Leonard—confirma, em duas 
linhas de História, os tópicos prin- 
cipaíis do argumento da «Tórre de 
Londres»: 


«O feudalismo foi traído, na pes- 
soa de Henrique VI, que a semi- 
-loucura, herdada de seu avó Car- 
los VI, privara de tôda a autori- 
dade. Mas à batalha de Tewkesbu- 
ry, onde morreu seu filho, o Prín- 
cipe de Gales, ce, depois, as repre- 
sálias terríveis contra os principais 
Jencastrinos ce, a seguir, a morte, 
na prisão, de Henrique VI, prová- 
veimente executado, asseguraram o 
advento de Eduardo IV. 

cAssis enérgico para fazer exe- 
cutar seu irmão Clarence, que cons- 
pirava contra éle (1478), éste usur- 
pador só conheceu triunfos. Mas 
tle devia ser punido na família e 
pela própria família, Depois da sua 
morte (1483), seu outro irmão, o 


as suas distribuições, dote essen- 
cial dum realizador. 

A seguir, numa criação notável, 
Carette, o excelente Carette, em que 
se fundem a vulgaridade e a deli- 
cadeza, numa mistura improvista. 
E todos, todos os mais, sté o mais 
insignificante comparsa. 

Momentos como o da «Marselho- 
sa» cantada durante à representa- 
ção, ou como a morte de «Baicl- 
dieu» não esquecem facilmente, 

Esquecem tão pouco como a pas- 
sagem de Jean Renoir por Lisboa, 
onde só deixa amigos, — e como 
não esquece a primeira festa de 
«Animatógrafo». 


JOSEPHINE 
BAKER 


(Continuação da 3 página) 


a vcr dançar em Lisboa ? 

-—-DCreio bem que sim, Um em- 
prezário português ofereceu-me um 
contrato que me permito realizar 
um antigo desejo meu: trabalhar 
para o público português, Adoro 
coleccionar públicos, E sei que o 
vosso é particularmento carinhoso. 

— Ainda bem! Verá como vai ser 
aplaudida, E tarda muito ? 

— Depende do contrato que me 
propuzeram por telegrama, ce que 
aceitei, Vou trabalhar em França, 
terra dos meus amores ! 

— Não segue então para o Brasil? 

— Não. Mudei de idéia, Vou tra- 
balhar primeiro a Marsclha, Só 
depois irei de novo para o Rio, E 
é na viagem para lá que aparece- 
rei num dos teatros de Lisboa, 

— Mas você já é quás! uma 1s- 
bocta... Com esta, são já duas vo- 
zes que nos visita ? 

—Duas? Três vozes, sc faz fa- 
vor... Ora aí está uma coisa que 
«Animatógrafo» tinha obrigação de 
saber, c não sabia... 

Ficamos tão vexados com o facto 
de sermos apanhados em flagrante 
delito de ignorância, que interrom- 
pemos logo ali a entrevista, e fu- 
gimos do Aviz, 


BALTAZAR FERNANDES 


duque de Gioucestor, fez assassi- 
nar os dois filhos do defunto, para 
subir ao trono sob o nome de Ri- 
cardo III, A derrota e a morto do 
assassino num combate que o de- 
frontou com um principe gaulés 
(22 de Agosto de 1485) o conde de 
Richmond, Henrique Tudor —, pu- 
seram fim à guerra das Duas Ro- 
sas, com o comêço duma nova di- 
nastia», 

Assim termina também o gigan- 
tesco filme que, como fica provado 
com testemunhos insuspeitos, não 
é apenas o grande espectáculo de 
Cinema, que unânimemente todos 
aplaudiram, E' igualente uma pá- 
gina de História, sangrenta, talvez, 
mas verdadeira. 

E, quem abrir, a páginas 365, o 
primeiro tomo do «Grand Memento 
Encyclopedique Larousses encon- 
tra af um retrato do Ricardo HI, 
em cujo olhar glacial, rosto ma- 
gro, nariz adunco, há como que 
uma sugestão fisionómica dos tra- 
cos expressivos do talentoso Basil 
Rathobone, seu intérpreto no 
Ralhbone, seu intérprete no gran- 
de filme «A Tórre de Londres». 


JOSE SENA 


eMulhoress, 


DUM 


CINÉFILO 


Querião Director: 
Desta vez é que foi um sarilho. 


O meu pal, que é mais severo que 
o «Ninotchka, antes de ser seduzi- 
do, descobriu as minhas cartas e 
bateu-me e, não sei como arranjei 
isto, fui com o meu braço direito 
de encontro à bengala que éie por 
acaso tinha levantada, e magoei-me. 
Estou a escrever-lho com a mão 
esquerda, portanto desculpe alguns 
erros que q corta tenha, 

Fui ver o reposição da sus fita 
o «Feitiço do Impérios, Já a tinha 
apreciado uma vez mas para poder 
falar à minha vontade fui vé-la de 
novo. Como documentário da via- 
gem do sr. Luiz de Campos à Afri- 
ca aquilo está bom, Eu nunca ima- 
uinel é que a viagem daquéle se- 
nhor tivesse tanta importância para 
ser filmado. Mais uma vez tive 
ocasido de admirar as coisas boes 
que q gente tem em Africa, princi- 
palmente aquela ponte em S. Tomé, 
que tem quást 500 metros de fita de 
comprimento. Sim senhor, gostei 
muito e digo-lhe isto francamente, 
E não ful só eu a gostar, porque 
na fila da frente estava outra pes- 
sos que também não 

No último niimero do seu jornal 
o sr. Augusto Fraga preguntava pe- 
lo sr. Leitão de Barros, porque não 
sabia déie. Quando falar com o sr. 
Frogo diga que eu o ri ontem e 
parece-me que vai fazer uma fita. 
Julgo eu que vel, porque não há 
mais nado para fazer, agora. 

O sr. Jean Renoir vai fazer uma 
conferência e explicar como se faz 
um filme. Se fósse aqui há uns 
anos, quando o indústria do cinema 
português estava muito atrozada, 
está bem, mas agora, já não é pre- 
ciso, Pelo contrário, até lhe podia- 
mos dor umas lições. Isso é bom 
lá para q terra déle, em que o ci- 
mema gindo é uma grende ilusão. 
Agora, cá, bom cinema, é o pão 
nosso de cada dia, 

E por hoje não o enfado mais. 


Cinéfilo ao seu dispór 


Ebnóciar da Prorfiosã 


P. 5—O sr, fez muito mal em não 
me pedir a minha opinião sóbre as 
No entanto ela aí vai 
e julgo que co pé das outras opiniões 
o meu nome não fica nada mal, De- 
vo dizer-lhe que em tódas as opi- 
miões encontrei coisas com que eu 
concordo. Eu julgo das mulheres 
um pouco de cada um do que os 
outros disseram. Portanto ci vai a 
minha opinião: 

«E' preciso que a gente se em 
tenda. eMulheress não é uma comé- 
dia de análise psicológica e talvez 
mesmo o cinema seja incompativel 
com aq endiise psicológica. E" de 
emitir que haja mulheres assim, 
Schopenhauer fof, na reclidade, um 
pei de fomília, um marido exem- 
pilar. Homem e mulher tão comple- 
mentares são um do outro que, no 
próprio Génesis mudo tardaom 
versículos q juntar-se. Doi eu ter 


faut que la femme sache 
ne peut riem faire (éste bocado 
muito difici! de copiar) mais qu'elle 
peut tout faire faire jfaíres, 

Esta é a minha opinião pora o 
, mas cu devo dizer-lhe que 
sou solteiro, e se um dia casar, co- 
mo não tenho muitas posses, tenho 
o opinião do meu pal: quero uma 
mulher que sirva para tudo, enfim, 
uma mulher para bater, 

1, de P. 
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A FEIRA DAS FITAS 


«O GRANDE EXITO» 


(«Grand exity) 

O género policial é, em cinema, 
um género de agrado certo. E' tema 
de especial predilecção do público, 
ainda que seja raras vezes renovado 
na sua urdidura. Então, os casos 
dos «G-Men» têm sido batidos e re- 
batídos. Mas a verdad: é que, mes- 
mo assim, encontram sempre agra- 
dável acolhimento popular. 

«O grande êxitos serve de exem- 
plo, O público recebeu com expresst- 
va demonstração de aprêço essa 
aventura policial em que se apre- 
cia a argúcia de um detective no 
esclarecimento de crimes cometidos 
em circunstâncias extraordinárias, 
E" um hábil «G-Mens» em luta con- 
tra o autor de uma série de incên- 
dios formitáveis provocados com o 
fim de arrumar uma poderosissima 
companhia de seguros. E, por fim, 
descobre que se trata de um louco, 
falido, arruinado pela referida com- 
panhia. 

Claro que & emoção e o interêsse 
dó fllme nasco da luta pertinaz e 
vigorosa que termina pelo triunfo 
completo da lei para bom nome da 
justiça norte-americana. Acrescon- 
tese, todavia, Que a reslização é de 
boa marca e todas as cenas são or- 
ganizadas dentro daquete nível ha- 
bitusl da produção corrente saida 
dos estúdios de Hollywood, Earl 
Kenton tem, todavia, alguns mo- 
mentos mais salientes nas imagens 
dos incêndios, 

Edmund Lowe e Ann Solhern são 
dois excelentes artistas. Não adri- 
ra, portanto, que elevem o plano do 
e gp nas figuras principais 
= A F 


«O FANTASMA CRIMINOSO» 


rekiller at targes 


«O fantasma criminosos é ma 
história estranha de polícias, cri- 
minosos e fantasmas. O fantasma 
é um original manequim que serve 
de cumplice ao autor de um delito, | 
em circunstancias misteriosas, e que 
uma jóvem consegue pôr a limpo 
depois de complicadissimas e movi- | 
mentadas peripécias. 

Esquecidos os convencionalismos, 
em que tal género de filmes é pró- 
digo, q fita oferece muitos elemen- 
tos de incontestável agrado e que 
vão desde o ambiento sombrio até à 
completa galeria de figuras suspel- 
tas. E já agora diga-se com justica 
que David Selman teve arte no mis- 
tério que pós na condução do con- 
fito, mantendo o público em per- 
manetite espectativa. 

O desempenho traz-nos uma 
actriz que vem dos bons tempos do 
mudo: Mary Bryan. Lembram-se 
déla? Pois, aqui, faz o papel de uma 
mulher «detective» que, apesar do 
êxito da sua aventura policial, pre- 
fere o ambiente mórno e tranquilo 
do lar. -- A. F, 


«UMA MULHER INDOMAVEL» 


teUntamed») 

A adaptação da obra de Sinclair 
Lewis, «Mantrap», que foi pela pri- 
meira vez feita para teta com uma 
interpretação de Clara Bow, deu 
agora à Paramount base para novo 
filme. 

Desta feita Clara Bow foi substi- 
tuída por Patrícia Morison, rapari- 
€a de extraordinária beleza, beleza 


QUADRO, DE HONRA 


* 

Nos Jfimes eribiaos em Lisboa na última semana ,filmes que se enume- 
ram por ordem alfabética, os críticos de «ANIMATOGRAFOs chamam q aten- 
cão do público para o que nêlez merece atenção especial 


«ADEUS, VIENA» (Gcod-bye, Vienna) — Complemento com a «Orquestra 
Sinfônica do Filadétria» pela qualidade da execução musical e ci- 


nematográfica. 
Hans Dreit. 


«O FANTASMA CRIMINOSO» (Lisboa-Filme) 

-— À condução misteriosa do conflito, por DAVID SELMAN, 
“O GRANDE EXITO» (Lisboa-Filme) 

- AS cenas dos incêndios, realizadas por EARL KEUTEN,. 


"O REGRESSO DE FRANK JAMES» (Fox) 
-— À simplicidade e o vigor da realização de FRITZ LANG. 


fi A interpretação de HENRY 
filme, 

— A interpretação de HENRY 
do tribunal, 


FONDA (Frank James) em todo o 
HULL (o velho advogado) na cena 


— À moniagem das cenas da morte de Clom (JACKIE COOPER) e 
da procura de Bob Ford (JOHN CARRADINE) na cocheira. 


“UMA MULHER INDOMÁVEL» (Paramount) 
A correcção do trabalho de tudos os artistas e, em especial, a in- 
terpretação de AKIM TAMIROFF. 
— A boleza de PATRICIA MORRISON. 
A qualidade da fotografia colorida e da direcção artística de 


HANS DREIER, 


capaz de fager tanto furor como a f esmerado, à altura do nível de afi- 


de Clara Bow no seu tempo. E" um | 


nome que o público cinematográfico 
vai decorar rápidamente. Bonita e 
com muita personalidade é multis- 
simo elegante e possue o talento 
preciso para dar a éste papel de 
«Uma Mulher Indomável» que não 
é isento de espinhos uma interpre- 
tação sempre muito correcta e sem- 
pre com a melhor naturalidade da 
escols amercana. 

A' volta de Patrícia Morison há 
um conjunto de intérpretes notáveis 
e só é dificil apontá-los separada- 
mente. Todo O elenco, na verdade, | 
se apresenta com invulgar harmo- 
nia dos primeiros actores sos pa- 
peis mais secundários — sobretudo 
quando estes são «tipos» da aldeia. 
Justo é, no entanto, que façamos 
uma referência especial à grande 
interpretação da fita: Akim Tami- 
roff, 

Dentro da melhor sobriedade de 
processos élé consegue transmitir 
às suas personagens um vigor e 
uma simpatia que o coloca ao lado 
de todos os grandes actores. 

Justo é, também, que se fale em 
Ray Miland pela maneira muito 
correcta como desempenha o seu 
papel. 

A novela está contada em bom 
estilo com momentos de grande 
emoção, alguns conseguidos com 
exemplar simplicidade: um só pla- 
no, quando a mala do remédio se 
perde na neve, prende o público; 
um só plano — sob todos os aspec- 
tos Invulgares — resolve a situação 
da morte de Joe, salvando pela vio- 
lência do efeito, uma situação que 
fácilmente cairia no banal, 

A fotografia, em tecnicolor, toda 
de grande categoria, A beleza se- 
rena o grandiosa das montanhas, 
iluminação, enquadramentos, tudo 
é bom. Para o éxito da fotografia 
concorre, numa mutua influência, 
o arranjo cheio de categoria dos 
cenários. Hans Dreler — art, direc- 
tor — desta fita produziu trabalho 


nação, de arranjo que se sente em 
todo o filme. A aldeia é um for- 
mosissimo cenário exterior. E to- 
dos os interiores estão carregados 
duma erande verdade ambiente 
com um sábio dorsamento da cór em 
todos os pormenores, Sente-se o cui- 
dado — é evidente — mas já se está 
bem longe do tempo das exibições 
coloridas a propósito de tudo e de 
nada, 
George Archainbaud, que realizou 
Uma Mulher Indomávei», deve ter 
nesta obra o melhor trabalho da 
sus carreira e é um trabalho que 
qualquer assinaria sem desprímor. 
Exiblu-se com «Uma Mulher In- 
domávels um novo complemento 
musica), Orquestra Sinfónica de Fi- 
ladéifia a executar «Good bye, Vien- 
na». E" em tudo digno do comple- 
mento da mesma série a que aqui 
fizemos referência a semana passa- 
da, embora a Interpretação própria- 
mente musical sefa mais vulgar — 
talvez pela maior facilidade do 
texto, 


«O REGRESSO DE FRANK 
JAMES» 


(«The Return of Frank James») 


E verdadeiramente surpreenden- 
te, à facilidade com que FritzLang 
se adaptou à técnica americana, E' 
que nenhum mais do queêls pare- 
ceria avesso, dada a sua fulminan- 
te personalidade e as suas «pros. 
zas» na Ufa, em que uma auréoia 

de intransigência e exigência O 
coroou durante muitos anos, à in- 
dustrialização imposta pelos méto- 
dos de Além-Atlântico. Nós pró- 
prios, que já nos tempos da primei- 
ra série de «Animatógratos aspirá- 
vamos a vê-lo trabalhar nos Esta- 
dos Unidos, para ver até que ponto 
poderia sr realizador de tal enverga- 
dura, desde que tivesse ao seu ser- 
viço a utilhagem perfeita de Hol- 


Iywood, nós próprios nos surpreens 
demos. 

Mas diga-se desde já que essa | 
surpresa não se manifesta para css. 
conder qualquer decepção, Pelo cone 
trário: se algum defeito poderi 
apontar-se so realizador de «Ma 
tou!» era o seu excessivo jntelectuas 
lismo, moldado em convenções esui= 
generis», originalíssimas, perfeitas 
mente compatíveis com a essência 
da cinematografia, mas que davam 
aos seus filmes um ar talvez excess 
sivamente «fabricados. 

Pois, desde que em 1935, Frita 
Lang trocou a Europa pelo Novo 
Continente, o mestre alemão pro- 
gride em simplicidade, de filme 
para filme, 

Se «Fúria» e «Só vivemos uma 
vez» cram já bem diferentes das 
complicadas e aparatosas realiza-, 


cões do Berlim, de que «Me 
trópolis» e «A Mulher na Luas são 
os dois exemplos mais típicos 


(embora não sejam os seus melhos 
res filmes), «O Regresso de Frank 
James: tem a «pureza» duma 
ewestern», dum filme de King 
Vidor ou de Jotm Ford, 
£O Regresso de Frank James» con= 
tinua ésse gutro filme baseado na 
vida aventurosa dos dois irmãos 
James, tornados bandoleiros por ese 
pírito de Justiça, que se chamava 
«A Justiça de Jesse James». Mas, 
desta vez, não se pretendeu perasis 
tar um êxito, mas sim completar 
uma história que todos 05 americas 
nos sabem de cór., 

Mais que o primeiro, o segundo 


«James» evoca uma época interesse 


santíssima e extraordináriamenta 
fotogénica, E, como no primeiro, O 
Techn'color completa a justeza da 
evocação, 

Ora Fritz Lang veio da pintura 
para o cinema. Não é pois de admi- 
rar que as primeiras imagens colo= 
ridas que apresenta tinham um ins 
terêsse pictura! que gostariamos de 
analizar demoradamente se os mol- 
des desta secção o permitissem. 

Notemos a total americanização 
de Fritz Lang, sem comentários, 
porque a nossa sempre patente 
admiração pelo cinema da Améri 
permite tirar, por si, a conclusão, . 
Mas prevalece, nítida, a sua marea, 
na escolha dos ambientes, no modo 
de iluminar e de filmar, no arru= 
mo dos adereços, na paixão pelos 
alçapões e pelos telhados, 

Cenas como as que citamos no 
quadro de honra, servidas por in= 
térpretes daqueles (estou em dizer 
que Henry Fonda é, hoje, o maior 
de todos!), dão ao filme um vigor 
e um interêsse cinematográfico ex- 
cepcional, A morte do prímeiro ir= 
mão Ford, no alto das montanhas, 
entre penhascos lívidos, é impresio= 
nante, A morte do segundo é preces 
dida duma das cenas mais bem 
«montadas» que podem ver-se. . 

Jackie Cooper, Henry Hull o mes 
fistofélico John Corradine e o ro= 
tundo Bromberg enquadram uma 
nova revelação: Gene 'Tirney. 

São raras as ingénuas, no cines 
ma. Gene Timey é uma ingênua 
autêntica, vinda da Broadway e que. 
deve fazer carreira. Pertence do 
etipo» Sylvia Sidney (que parece 
ser muito da predilecção, na tela e 
na vida, do nosso Fritz...) e repre- 
senta com um arzinho petulante 
que entusiasmou a América é a nós 
nos impressionou bem, apesar da es- 
cassês do seu papel não permitir 
juízos definitivos. — 4, L/R 
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(SOCIEDADE IMPORTADORA DE FILMES, LTD.) 


representa a firma americana que se cele- 
brizou pela alta qualidade da sua produção 


e pela excelência do seu elenco de estrêlas: 


a WARNER Bros. 


Da WARNER Bros. apresentará a S. |. F. 
nesta temporada um grupo de filmes ver- 
dadeiramente excepcional, à frente do qual 


se destaca a versão sonora de 


o filme que impõe definitivamente o TECHNICOLOR e em que ERRÓL FLYNN, OLIVIA DE HAVILLAND, 
ALAN HALE, CLAUDE RAINS, BASIL RATHBONE e o mais espantoso conjunto de intérpretes e figuração 
reunido nos últimos dez anos evocam, emyscenários imponentes, as aventuras maravilhosas do aventureiro 


mais ousado e mais galante da literatura universal. Veremos ainda o célebre 


«TFOVARITCH», com CLAUDETTE COLBERT e CHARLES BOYER 


e muitos outros filmes de qualidade inegualável: 
«JEZEBEL», com BETTE DAVIS, «NOVOS HORIZONTES», etc. 
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JOE PASTERNAK 


GLORIA JEAN 
a última descoberta 
do homem que descobriu 


Deanna Durbin 


Na admiração do cinéfilo, pelas 
suas artistas mais queridas, existe 
certa percentagem de reconheci- 
mento, sem dúvida lógica, visto que 
a estréia, é, em geral, um amigo 
estimável, a quem devemos um fa- 
vor de valia. a diversão. 

Mas, nessa gratidão entusiástica, 
há, talvez, 20 mesmo tempo, uma 
injustiça porque se esquece outras 
personalidades que tornaram pos- 
sível a existência da vedeta apre- 
ciada. Quantas vezes, por detrás 
do triunfo de uma estréla, estão, 
modestamente ignorados, os verda- 
deiros responsáveis pelo seu êxito: 
o encenador do filme e o respecil- 
vo produtor! 

«Longe da vista, longe do cora- 
cão» nunca foi tão verdadeiro co- 
mo no caso presente. 

OQ Cinema, no seu constante de- 
senvolvimento. tem sido, aos olhos 
do público, como que uma chapa 
fotográfica, imersa no banho de 
revelagem, e da qual, a pouco e 
pouco, se vão divisando as ima- 
gens, desde os planos mais nítidos 
até os pormenores mais afastados. 

Nos tempos heróicos, em que o 
valor das fitas só se media pelo 
seu número de «actos» e pela quan- 
tidade de metros de que se compu- 
nham, nem sequer interessava sa- 
ber quem era os intérpretes. 

Com a insistência nas criações 
de Francesca Bertinl, Psilander. 
Max Linder, Prince, Robinne, Char- 
lie Chaplin, o público dos anima- 
tógratos fol, gradualmente, deco- 
rando o nome dos artistas e come- 
cando a estimá-los. O reinado da 
eestréla» começara. 

A existência do encenador era, 
contudo, insuspeita, por essa altu- 
ra. Foi preciso que aparecessem as 
revistas de Cinema a educar o gôs- 
to dos espectadores, a desvenda- 
rem-lhe a infrastrutura do filme, 
para que descobrissem que, por de- 
tras da tela, estava o homem que 
mexia os cordelinhos dos titeres: 
o director ou encenador (chamem- 
-lhe qualquer das coisas de prefe- 
rência a ercalizadors — má tradu- 
ção portuguesa de um termo de 
sentido algo diverso porque a res- 
lização é um trabalho de conjunto 
em que tanto entra o director co- 


o mago da UNIVERSAL 
descobridor de estrêlas 


mo o intérprete, o operador. como 
o argumentista). 

Vogando pelos mares, pouco na- 
vegados, nessa altura, do celuloíde, 
o nauta-cinéfilo começou então en- 
xergando novas paragens e deco- 
Tando, com respeito, nomes de «che- 
fes» ilustres: Fritz Lang, Murnau, 
Dupont, Abel Gance, etc. 

E os cromos continuaram rodan- 
do, e o filme cintilando, como cor- 
reia sem fim, no cristal das objec- 
tivas, Foi então que o cinéfilo co- 
meçou conhecendo que, ainda mais 
alto do que o director, existia ou- 
tra entidade de maior poderio: 
Aquele a quem os capitalistas no- 
mearam seu homem de confiança, 
seu administrador e orientador té- 
enico: o produtor. 

Autoridade máxima, é êle que es- 
colhe os assuntos a filmar, nomeia 
os encenadores, aprova cenários e 
guarda-roupa, fixa o custo da pro- 
dução, selecciona os intérpretes. 
Simultâneamente com tal tarefa, 
põe em acção todo o potencial da 
sua inteligência, cultura e prática, 
para bem dos lucros da firma pe- 
rante a qual assumiu esmagadora 
responsabilidade, e, naturalmente, 
quanto mais proficua e compensa- 
dora fôr tal acção, maior é a sua 
categoria e vantagem pessoal. 

E' o caso de Joe Pasternack, o 
produtor sem dúvida mais hábil. 
dirigindo hoje o trabalho técnico 
duma firma cinematográfica. 

O valor da sua influência cifra- 
-se no facto de a Universal, com- 
panhia das mais antigas e laborio- 
sas da Cinelândia, instalada não 
longe de Hollywood numa cidade 
própria que tem o seu nome, ter, 
com o rodar dos anos, declinado 
do seu esplendor dos tempos em 
que lançou Lon Chaney, com «Nos- 


sa Senhora de Paris», «Fantasma 
da Ópera» e outros éxitos mun- 
diais, para um período inglório de 
películas baratas e de fitas de 
ecow-boys». Era a ruína. A Uni- 
versal crivada de dívidas, estava à 
beira da falência. Os seus agentes 
viajavam em terceira classe e hos- 
pedavam-se envergonhadamente em 
pensões baratas. 

Foi então que um grupo de ca- 
pitalistas e alguns jovens atrevi- 
dos compraram ao desbarato, a fir- 
ma. Dois rapazes húngaros assu- 
miram a direcção técnica da nova 
sociedade. Um era Joe Pasternack, 
produtor. Outro, Henry Koster, di- 
rector de vários filmes europeus, 

Foi então que Joe Pasternack 
atirou ao mundo a revelação mais 
espantosa do Cinema: uma garota 
que éle descobriu; Deanna Durbin. 

A Nova Universal pagou as di- 
vidas da firma antiga. Público e 
exibidores restituíu-lhes a confian- 
ça. Os lucros começaram subindo 
como maré em preamar, Os agen- 
tes passaram a transportar-se em 
«Pulimans» e q dormir em «pala- 
ces». Naturalmente que a restaura- 
ção levou dois ou três anos, antes 
de atingir o nível hoje alcançado, 
mas que não é aínda o termo, visto 
a coluna barométrica do êxito con- 
tinuar sempre subindo. No momen- 
to mais feliz do triunfo, e com o 
pé em novos degraus para subir, 
ainda a mais altos triunfos, a exis- 
tência da Nova Universal fica, para 
gaudio dos cinéfilos nacionais, asse- 
gurada por «Filmes Alcântaras, 

seus distribuidores, 

O activo Joe Pasternack e avi- 
sado homem de negócios, que na- 
turalmente não podia estabilizar a 
sua Deanna Durbin nos papéis de 
menina, transportou-a gradualmen- 


te, de filme para filme, em criã- 
ções paralelas com o seu desenvol- 
vimento físico. 

«As Três Raparigas Cresceram» 
foi o primeiro contacto dela com 
um homem, embora sem ideas amo- 
rosas. «Primeiro Amor de Gata 
Borralheira» constituíu o seu pri- 
meiro idílio sério, o seu primeiro 
Deljo, o casamento feliz. 

Deanna Durbin, já uma senhora, 
é a vedeta querida pelos fiéis das 
suas anteriores fitas de menina, 
aumentados com os que crescente- 
mente recruta de obra para obras 

Mas Joe Pasternack sentiu que 
o público queria uma garota como 
a Deanna dos primeiros tempos- 
E, em circunstâncias que noutra 
ocasião relataremos, descobriu umas 
menina de onze anos, alma de ar- 
tista, exuberante de gentileza q 
personalidade, precoce cantora de 
sólida e desenvolvida educação mu- 
sical. Tal é Gloria Jean, a nova 
Deanna infantil, a nova descober= 
ta de Pasternack. 

A sua fita de estreia «The Under 
Pups foi um acontecimento abso- 
luto. Portugal vai vê-la dentro em: 
breve sob o título de «Traquina 
Querida» e, ao mesmo tempo, vai 
assim ter ensejo de tributar o re- 
conhecimento devido âáquele que já 
lne trouxera um primeiro presente 
inestimável — Deanns Durbin — 
e que, agora o brinda com segunda, 
dádiva preciosa — Glória Jean. 

E é a êse jonlheiro de génio, o 
produtor Joe Pasternack, astróno- 
mo cinematográfico descobridor de 
estrélas, que os cinéfilos devem 
agradecer as gemas rutilantes e 
lindas com que esmalta o escrínio 
de prata da tela branca. 


JOSE DA NATIVIDADE GASPAR 


Há três anos que Pasternak e Deunna, q quem ele chama «Decnas trabalham juntos —w com que resultados | 


E Hollywood pregunta qnida se joi Deanna quem desc ovriu Pasternak ou Pasternak 


quem descobriu Deganna.a 


EXILADO DO MONDEGO. — Com- 
preendes, amigo?! As cartas são tan- 
fas, que us respostas demoram um 
bocadinho. Mas não desanimem. por 
favor. O Director de Animatógrafo 
meteu-mo em brios e eu não faço 
outra coisa que não seja responder- 
vos. Esta noite .té sonhei que a 
minha secretária ecra bombardeada 
com cartas de 500 quilos, o que me 
obrigou a esconder na gaveta do rés- 
edo-chão, logo que ouvi o asínal de 
miarme. Freund explicar-te-la isto da 
-seguinte maneira: as minhas duas 
preocupações dominantes são a guer- 
za e à vossa correspondência. Não é 
pois de estranhar que elas se mes- 
classem intimamente. durante o so- 
mo!.. — Por ora, as leitoras que te 
“interessam, aínda me não comunica- 
sam se estão ou nho dispostas a ace- 
der ao teu pedido de correspondên- 
cia -— Quanto às respostas, (e isto. é 
para todos vós, raparigas e rapazes 
que me escrevem) tenham fé o não 
desanimemt... 


JARV, O ESTRANGULADOR, — 
Viva. amigo! Se não soubesse quem 
eras. velho conhecimento do Cine- 
»Jornal, ter-me-la assustado com o 
fteu pseudónimo! — Lamento o pre- 
calço que tiveste nos estudos. O pri- 

— ameiro, dizes! Mas lembra-te que no 
melhor pano cai nódoa e que estas se 
limpam sempre. Tirarás a desforra 
Vêste ano! — Não tenho idea de ne- 
hum filme de Frederich March, com 
O título de Quando a mulher se opõe. 
Ser? um título brasileiro? Desconhe- 
<o também o filme a que te referes 
Homens de Aco em Long-Kong. Não 
estará no mesmo caso? Idem, idem, 
quanto a Dupla Vitória. Espero que 
me elúcides sôbre estes pontos 


DOIDO COM JUIZO. — Goste! mu!- 
Ro de tornar a encontrar-te! De fac- 
Jo, como distarçastes a letra, de Inf- 
cio não te fdentifiquet à primeira, 
Mas logo que vi a assinatura, perceb! 
de quem se tratava, Venha lá, nois. 
ésse abraço. — Deves ter, pelo que 
me contas, um precioso album de 
mutógratos. — Espero agora, regular- 
mente. as tuas notícias. 


. CONDE MISTERIOSO. — Quem te 
disse que eu me não lembro de tão 
mobre consulente? A propósito, ape- 
mece-me preguntar-te, como a Ann 
Gibis ao Tomy Kelly, nos Aventu- 
“ras do Tom Sawyer: «How could you 


» Me so noblce?» — Obrigado pelas feli- 


citações! Vv, envaldecem-me! 
to a «Black Dulsys suponho que 

ela seja tão portuguesa como eu... 
as não te posso informar d:tma ma- 
eira positiva: E, como se rho trata 
uma vedeta cinematograrrca, talvez 
Ag nerdões a imprecisão da respos- 


DERAM-LHE UMA ESPINGARDA 
— Depois de me ter munido duma 
Jupa, consegul! decifrar o teu postal! 
— Goste! muito de «Women», E contl- 
nuo a gostar. aindal... Crítica imple- 
dosa?! Talvez. Ainda bem que fol 
uma mulher que se encarregou de 
Sazer a crónica, quando não diriam 
que era uma crítica parcial! Claro 
que nem tôdas são assim... E se mu'!- 
Mas são assim. a culpa é nossa. Nós é 
ue somos o verdadeiro sexo fraco. 
“Temos um efracos. por elas... Mas 
deixa-me dizer-te; se há patetinhas 
como o Stephen, outros conheço, que, 
quando ouvem as Crawfords ao tele- 
fone. fingem acreditar nos protestos 
Me amor e sabem perfeitamente que 
«elas lhes estão a mentir, «O engano 
de alma ledo e cegos no capítu- 


fo sentimental tem seus encan- 
tos A Verdade?! Uma mulher nua 
Wuide estátua do Eça!) vestida 


de tule, com um diafano manto de 
Schiapparell!, intitulado «Phantasta»... 
'Mas diz-me cá: elas não andam tô- 
das vestidas?! .. E às vezes têm tanto 
a consciência de que montem, que se 
sembrulham em casacos de peles. — 
“Transmito as tuas saúdações a Fara- 
Pres Ltd. Maria do Rosário, Maria 
: 1. Ntnon e, em especial, a Sal. 


Toda a correspondência desta secção deverá ser dirigida a 
BEL-TENEBROSO — Redacção de «Animatógrafo» — Rua 


do Alecrim, 65 — LISBOA. 


dade, E bem assim aos leitores, Ar- 
séne Lupin, Reffles e Bob Taylor. 


BEL, O PIRATA. — Podes solicitar 
fotos das vedetas de Pórto de Abrigo, 
Escreves-lhes, por intermédio da nos- 
sa revista. — Escândalo na sociedade 
é. na realidade, um filme curioso. 
Muito americano?! Sim, mas é na- 
tura! que assim seja. O próprio tema 
era 100% vyankee. Princeza apa'xo- 
nada por pastores, (mesmo que a co- 
róa seja apenas feita de dólares e os 
pastores, em lugar de tangerem frau- 
tas montem a cavalo e joguem o laço 
com dextreza) amores. assim, deixa- 
-me dizer-te, só na América. que é à 
Pátria do Impossíve'! 


DOUGLAS FORSTER. — Para se 
ser intérprete dum filme. nacional, 
em primeiro lugar é preciso que haja 
uma produção em curso... Depois, que 
proeures o realizador ou o encarre- 
sado de formar o «casta e lhe dês 
conta dos teus desejos. Finalmente, é 
mister que reúnas o mínimo de qua- 
dades essenciais, para tanto. Faze 
pois um exame de consciência e apre- 
senta-te na altura própria 


DONANFER. — Não me parece que 
a aula de Biologia seja o local mais 
indicado para me escreveres. Mas já 
que assim fizeste, adiante... — Acre- 
dito na tua paixão pela Deanna Dur- 
bin. Se não acreditasse nela, tinha 
que descrer também. com mais razão, 
des paixões que a Gioconda tem ins- 
pirado. Se queres um bom conselho, 
não fiques triste por ela se casar... 
O amor é feito dz renúncia... E por- 
que não hás-de tu regosijar-te. por 
a ver feliz (Não se pode dizer que 
cu hoje não esteje romântico!) Não 
creias que ela abandone o «écrans pe- 
lo facto que te desgosta. Isso sim! A 
Dearna pertence já ao património ci- 
nematográfico do nosso século... 
Êste leitor desejava possuir a letra 
das canções que o seu «ingrato» ído- 
lo cantava na Idade das Ilusões. Co- 
mo estás tão triste, é natural que 
alguma leitora de coração sensível se 
apicde de t!, e te envie os: versos que 
queres. Nos momentos de desa!ento, 
em lugar de deixares correr as lá- 
grimas, cantarás o «My owns, com 
soluços na garganta... E se esta hi- 
pótese não fôr bem recebida pela vi- 
zinhança, tens pelo menos a conso- 
tarte o facto de constituir uma lição 
de gimnástica para as tuas cordas 
vocals. 


1 LOVE SHIRLEY TEMPLE — Ss 
os factos são na sua essência como 
os relatas (e digo-te isto, porque, 
às vezes, as aparências iludemy não 
está certo de facto, que um cinema 
de Coimbra venda mais bilhetes do 
que a lotação, o que aliás é proi- 
bido por lei. Espero que me informes 
se o caso se tornar a repetir. 


DINHAMA. Por mais que re- 
volvas céu e terra. nunca mais des- 
cobrirás quem é Bel-Tenebroso, se- 
nhor do Invisívelt Às preguntas 
que dizem respeito à minha pessoa, 
não te posso responder. Tem pactên- 
cia, e não fiques triste! — Essa in- 
vasão que me znuncias não me assus- 
ta. mesmo que entrassem na Redacção 
de Animatógrafo, inopinadamente, não 
conseguiriam descobrir quem é Bel- 
-Tenebroso. Conheço a teoria do 
sectoplasmas que fazia com que a 
Constance Bennett pudesse tornar-se 
“nvisível, no Topper. E aplico-a, nos 
momentos eríticos 


TRISTE! — Palavra de honra?! E 
se calhar sem motivo!... — Pelo que 
me dizes, também queres entrar num 
filme! Como é possível? Lê a res- 
posta que dou a Douglas Forster. O 
caso & o mesmo. — Tomei nota dos 


artistas cujas fotos desejas ver em 
separata, — Espero que o teu pró- 
ximo pseudônimo seja a antiteso do 
de hoje. 


FARANECAS LTD. — Vamos lá, 
então, a esclarecer essas dúvidas! — 
O actor a que te referes ecra Louis 
Hayawara, que vimos no Duque de 
West Point. Também gostei de Meu 
filho e meu rival. — Pão Nosso dei- 
xou, de facto, muito a desejar. Não 
lhe batamos mais... — As vezes os 
titulos dos filmes e os assuntos que 
néles se desenvolvem andam em com- 
pleta disparidade. O de Acuso mi- 
nha mulher era um dêles, De facto, 
Dejendo minha mulher estava mais 
indicado. Mas com as pessoas, o mes- 
mo sucede: em regra o sr, Leão é 
manso como um cordeiro; o sr. Ale- 
gria pode ser duma tristeza fúnebre; 
e o sr. Salvador, por via de regra, se 
caír à água, morre afogado. Mas, no 
cinema, às vezes, procura-se um ti- 
tulo que seja exciting. Dal, o dess- 
córdo... E Acuso minha mulher tem 
inegâvelmente mais ecomphs do que 
se se límitasse a unformar-nos de que 
a consorte seria defendida pelo ma- 
rido, que é o natural e o corrente — 
portanto. o insípído e o monótono... 


REY... SEM TRONO. — Bigamia é. 
na realidade, um filme curioso e... 
saboroso! Considero a ideia do sor- 
teio da mulher, de facto, original, e 
não há dúvida de que constitue um 
dos bons momentos do filme. Af es- 
tá uma cêna exciting... Mas para 
mim. não servia o processo. Tenho 
um enorme azar com as rifas., 
Escreve, por intermédio de Antmató- 
grafo para Maria da Graça. Entre- 
gar-lhe-emos a carta. — Greta Gar- 
bo é. de facto, uma artista de génio. 
Tóda a sequência da bebedeira em 
Nimitchka é magistraimente repre- 
sentada! E o diálogo com Melvyn 
Douglas, quando ela, já humanizada, 
lhe confessa o seu enleamento e o 
seu pudor em ter abdicado das fór- 
mulas rígidas da moral soviética e 
lhe pede que nunca tenha, no seu es- 
critório, um retrato seu, pois teme 
que êle o meta na gaveta, e a deixe 
morrer asfixiada, é outro grande mo- 
mento do filme, aliás notável, a cada 
passo! Greta Garbo é, fora de dás 
vida, das maiores, senão a maior in- 
térprete do cinema! — Transmiti a 
Deram-lhe uma espingarda os teus 
cumprimentos efusivos, 


EL ESTUDIANTE, — Muito interos- 
sante o que me contas, com respeito 
à revistasinha que efabricavass, com 
10 exemplares de tiragem, para suprir 
a falta de publicações clnematográf!- 
cas. Gostaria de ver um número, Não 
és capaz de me mandar um exem- 
plar que seja, aínda que eu tenha 
de devolvê-lo?! — Para trocares cor- 
respondência com leitores ou leito- 
ras. deverás enviar-me o teu nome, 
pseudónimo e morada. Enviarás as 
cartas que eu tiver que transmittr, 
devidamente estampllhadas, e trazen- 
do como única menção, no envelope, 
a lápis, o nome ou pseudónimo da des- 
tinatária. Para porêm te carteares 
com leitores desta secção deves saber. 
por meu intermédio se êles querem 
ou não trocar correspondência con- 
tigo, — A «Página dos Novoss. vem 
de encontro aos teus desejos de co- 
taborar no Animatógrafo, Escreve, 
pois. os artigos que entenderes e en- 
via-os directamente ao Director da 
nossa revista. — Este leitor deseja 
corresponder-se com as teitoras que 
a tanto estejam dispostas. 


MARIA PAPOILA — Não ac:cóito 
que esteja à espera de que eu lhe 
escreva. para ter o prazer de reler 
uma carta sua! Mas se assim fôr, 


saiba de que estou esperando as suas 


motic'as, e que lhe não perõo se me 


não escrever depressa! Combinado? 

LUIS XV. — Saudade é de facto 
uma simpatiquíssima consulente, e 
tem uma linda letra. Não lhe digas 
isto porque cia pode envaidecer-se! 
— So gostei das Mulheres? Mas que 
pregunta a tua. «Adoreis, como diria 
a Rosalind Russell. E já aconseihei 
várias rapar.gas a adoptarem q eVer- 
melho da Selvas, para cravarem as 
unhas nas Crawfords, que lhes rou- 
bam- os maridos... Tu não estás de 
acórdo comigo?! Os homens em re- 
gra são uns anjos... Casados ou sol- 
teiros, teriam um juizo imenso, se 
não fóssem elas. — Não me fales 
na Paulette. Por sua causa. apanhei, 
uma dose de frio no Cabo Ruivo! E 
afinal, nada!... — A Rosalind pode ser 
que exagere um poucochinho. Mas a 
Syivia Fowler fica na galeria das 
suas interpretações cinemstográticas. 
Que actriz admirável! Que diferença 
que vai para a intérprete da Cida- 
dela ou do Poder das Trevas, — Di- 
zes-me que trocas uma foto de La- 
mour (18 por 24) por outra do mes- 
mo formato de Eleanor Powell ou 
de Judy Garland. Haverá alguém que 
se queira habilitar? Este leitor 
também troca uma foto de Florence 
George. por outra do Crawford. 
Bravo, pelos dois novos leitores de 
Animatógrajo, que passaram a com- 
prar a revista por tua indicação 


UM LOUCO SONHADOR. — Peço- 
te. em primeiro lugar, um favor: não 
me trates por V. Ex.*. E sabes por- 
quê? Tenho a sensação de que te não 
diriges à minha pessoa. Trata-me por 
tu. Eu não pertenço à Academia... — 
Kiepura e Martha Eggerth até hã 
pouco estavam no Brasil — O malhor 
filme de Greta Garbo? Para meu gôs- 
to, Ningtchka. — Rosalind Russell 
nasceu a 4 de Junho de 1908. — E 
f2co esperando a tua próxima carta. 


CONDE AXEL DE FERSEN DA 
SUÉCIA. — Pelo que me contas Ani- 
matógrafo agradou-te 100 por cento! 
Ainda bem! Transmm! so Director da 
revista os teus bons votos de longa 
vida e prosperidades. — 125 mulhe- 
res num filme só, de facto, é um 
erécords Não chega a ser uma in- 
digestão. Não estou de acôrdo conti- 
Ko na preferência que dás ao traba- 
lho de Rosalind sôbre o da Norma. 
Olha que o desta, era estupendo! — 
Já deves saber a estas horas que po- 
derás solicitar uma foto de Maria da 
Graça, por intermédio de Animatógra- 
jo. — A emiínhas (és tu que o dizes...) 
Dorothy Lamour nasceu a 10 de De- 
zembro de 1914, Isto é: faz amanhã 
vinte e seis anos! Estou a vê-la! Logo 
que os primeiros raios de sol doira- 
rem o seu quarto, esfregar os olhos 
surpreendida ao deparar com uma 
ecorbellles maravilhosa, com flores 
enviadas, por avião, da Ilha da Ma- 
deira, e os dizeres que valem um 
mundo; «To Dorothy from Bel-Tene- 
brosos. — Suponho que Jorge Brum 
do Canto espera, logo que tenha uma 
oportunidade, confiar um papel à Lin- 
da Miranda. Nada mais te posso in- 
formar sôbre o assunto. — «De ho- 
mem para homem» te digo que não 
te vnje a pena ver o filme de que 
falas... 


1 LOVE SHIRLEY TEMPLE. — As 
fotos que enviaste causaram-me mul!- 
fo boa impressão. Entregue! a tua 
carta ao Director de Animatógrafo, 
que me disse tenc'onar responder-te 
pessoalmente. Que mais queres?!... 
Parece-me que andas com sorte... 


RAPAZ DE ALPIARCA. — Maria 
da Graça tem 17 anos, Mar'a Domin- 
gas. 18 e Madalena Sotto, 2. — Este 
leitor deseja corresponder-se com 
leitores e leitoras da Chamusca e Al- 
meitrim. 
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JEAN GABIN fa Ditiadidado de 


reára geral quando, podendo por circunstâncias muito espe- 
ciais tentar o teatro, recusou terminantemente subir à ri- 
balta e debitar ao respectivo público réplicas pomposas e 
farfalhudas. As circunstâncias especiais a que se acaba de 
fazer referência eram, nem mais nem menos que os sérios 
desejos de seu paí actor de invejável popularidade dos tea- 
tros de Paris — de o ver pertencer, tal como êle, à gente 
de teatro. Tão grande era à sua aversão por tudo o que se 
ligasse com o palco que Jean Alexis, aliás Gabin, fugiu de 
casa... para não entrar no teatro | 

Um ano, qual filho pródigo, andou à aventura, fora do 
lar paternal. Foi «boxeur» e mecânico de automóveis, joga- 
dor de foot-ball e marinheiro... 

Certo dia, porém, a saúdade e a vida calma puderam mais 
que a sua sêde de aventura. Voltou. Perdosram-lhe. Mas o 
pai era teimoso e não esquecera ainda aquilo que fôra a sua 
aspiração suprema : ver o nome do filho suceder-se ao seu, 
nos cartazes de Paris. Jean Gabin enterneceu-se pela per- 
severança de seu pai. E um dia foi apresentado a Fréjol, 
director, então, das Folies Bergêre. Bach, o grande cómico, 
velho amigo de Montcorgé, foi aí mais que um amigo foi 
um mestre. As Folies dão luger aos Boufes Parisiens, 
onde Gabin aparece em «La Dame en Decolleté» de Maurice 
Yvain. E depois, durante muitos meses, em «Trois Jeunes 
Filles Nues», o célebre vaudeville de Raoul Moretti, de cuja 
distribuição — quanto pode o destino |! — seu pai fazia tam- 
bém porte. 

Uma «tournée» à América do Sul oferece-lhe novos hori- 
zontes e traz-lhe novos êxitos. É justamente à volta, que o 
cinema aparece na vida de Jean Gabin. «La Belle Marinitre» 
é o primeiro filme daquele que vir ser, doze anos depois, 
o mais célebre galã e o mais disputado dos actores do ci- 
nema de França. À seguir, Marc Allegret, no início da sua 
carreira de realizador, ofereceu-lhe o primeiro papel mes- 


culino, ao lado de Josephine Baker, em «Zouzou», due o 
Condes exibiu há anos entre nós. Seguem-se «Les Gaités 
de VEscadron» e «À Estrêla de Valencia». Depois foi Pon- 
cio Pilatos em «Golgotha», o agricultor canadiano de «Ma- 
ria Chapdelaines e o legionário de «La Bandera», três obras 
de Julien Duvivier. 

Variedades», de Farkas, «La Belle Equipes, «A Fera 
Humanas, «Le Jour se Lêve», são alguns outros filmes seus, 

Vimo-lo há pouco em «Passou uma Mulher», ao lado 
de Mireille Ballin, que a Lisboa Filme estreou no Condes. 
Vamos vê-lo, apresentado pela mesma casa distribuídors, 
em «Longe do Mundo», com Michêle Morgan. 

Jean Gabin prefere a vida simples e rude do campo, à 
existência tumultuosa e complicada da cidade. Antes da 
guerra, sempre que os seus afazeres cinematográficos lho 
permitiam, acolhia-se com sus mulher, Dorianne, à sua 
propriedade nos arredores de Paris, e aí se dedicava à agri- 
cultura e à caça, os suas distracções favoritas. 

Ninguém o diria, ao vê-lo em «Derritre la Façade» ou 
na «Fera Humanas, de Jean Renoir,no “Quai des Brumes», 
ide Marcel Carné, incarnando assassinos perigosos, tarados, 
desertores, que Gabin é, afinal de contas, um excelente ra- 
paz. E, no entanto, tal é a sua superstição pelos papéis do 
seu género habitual, que chegou a recusar todos os argumen- 
tos em que não houvesse qualquer cena violenta. 

Tal é a história de Jean Gabin, o homem que recebia 
um milhão de francos por cada filme em que aparecia”... 


JAIME DE CASTRO 


ANDREA LEEDS 

E JOEL McCREA 

| são os protagonistas de 
-  «Mocidode em fuga», uma 
* deliciosa aventura de amor 
“que Filmes Alcântara vai 


apresentar 
ta K 
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ESTE NÚMERO CONTÉM 2 RETRATOS-BRINDE: JOAN CRAWORD E JAMES STEWART! 
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